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Vila tibério 
perde Ferreirinha e 
Paulinho da Carroça

equipe da secretaria da educação faz 
reportagem com a ee Hermínia Gugliano
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Acabar com 
as valetas

Maria Rodrigues, funcioná-
ria da EE Dona Sinhá Junquei-
ra, pediu que o Jornal da Vila 
publicasse sua reclamação:

Ela anda de ônibus para vir 
ao trabalho e no caminho, prin-
cipalmente na Rua Gonçalves  
Dias, existem grandes valetas 
em todas as esquinas, da Dr. 
Loyola até a Aurora.

Dona Maria pede que a 
prefeitura mude o sistema pois 
ela já caiu algumas vezes, uma 
delas com maior gravidade e ao 
passar pela valeta, “o ônibus dá 
um tranco que deixa a coluna 
em frangalhos”.

Esperamos providências.

Na Rua Santos Dumont fica um 
caos depois das 17 horas... o trân-
sito não flui, a rua fica estreita para 
o movimento... sugiro a proibição 
de estacionar do lado direto até a 
Rua Epitácio Pessoa. Desse modo 
o fluxo seria melhor, não causando 
tanto aborrecimento.

E outra reclamação é quanto à 
mão de trânsito da Rua José Ma-
rim. Ela bem que poderia ter mão 
dupla, já que todo mundo vira ali...  

Renato Esteves

Quero chamar a atenção para 
isto: ao longo da rua Elpídio Go-
mes, em frente ao parque Maurílio 
Biagi, avistamos vários veículos 
que por muitos meses e, até anos, 
estão abandonados na avenida. 

Alguns já tem inquilinos no-
turnos porque as portas ficam 
destrancadas, ocasionando cons-
tante aflição quanto à segurança. 
E também podemos estender esta 
preocupação aos visitantes do 
próprio parque, porque não!?

Estas vagas ocupadas, deve-
riam estar sendo utilizadas pelos 
moradores, familiares e também 
pelas pessoas que vão ao parque, 
já que o estacionamento ao lado 
da entrada é muito pequeno para 
o número de visitantes. 

Espero que este “alerta” che-
gue ao conhecimento das autorida-
des competentes para que alguma 
providência seja tomada!

Moradora que não quer ser 
identificada temendo retaliação

(por e-mail)

(pelo Facebook)

Li a reportagem sobre o mutirão 
de limpeza no Parque da Pedreira, 
na edição nº 92. Parabéns para as 
pessoas que limparam, plantaram 
árvores e cuidam do parque pen-
sando num futuro melhor.

Davi Yugi Alves Yoshikay

Adoro ler o Jornal da Vila, que 
é muito interessante. A calçada na 
Av. do Café chamou minha atenção 
na edição nº 92. Espero que os 
donos dos terrenos particulares 
também construam suas calçadas, 
assim a Av. do Café ficará mais bo-
nita e preservada. Adorei a história 
da Vó Dirce!

Riane Danielle dos 
Santos Barbosa

Gostamos muito da história do 
sr. Luiz Vittorazi, na edição nº92, 
que estuda para aprender a montar 
computadores, é motivo de orgulho. 
Adoramos o conto da Vó Dirce.

O jornal está ótimo, nunca 
deixe de publicá-lo, pois ele serve 
também para o nosso aprendizado.

Gostaríamos de escrever a 
história de nossas cachorrinhas, 
em breve vamos mandá-las.

Tayssa Vieira Franco
Laura Pita Doracenzi

Adoro ler as histórias da Vó 
Dirce. Também gosto muito das 
histórias de animais. Continuem 
publicando, por favor!

Maria Vitória Ferreira
5º ano B, profa. salita

Achei ótimo. Mais seguro para 
as crianças que puderam desfrutar 
um espaço privilegiado para suas 
escolhas literárias e suas brinca-
deiras. Gostei também de os shows 
artísticos serem realizados nesse 
espaço.

Elvira Gaioli

Adorei. Agora quero o Parque 
da Tecnologia aqui perto da uSP.
Maria Beatriz Menezes Romero

Seria melhor a Feira do Livro 
voltar a ser uma feira de livro. Nada 
de música ou cantares de samba, 
rap, funk, sertanejo, sei lá o que!

Carlos Primo Parente de Paula

Acho que seria melhor se na 
próxima vez a parte que ficou na 
Praça XV também fosse transferida 
para o Parque.

Aparecido Pezzuto

Tive uma experiência muito 
positiva no Parque Maurílio Biagi. 
No dia 14 de junho, o professor 
Luís Cleber (História) da EE Vi-
cente Teodoro de Souza e a profa. 
Lúcia, de Português, organizaram 
um evento muito interessante. Essa 
escola mantém um projeto ‘o rádio 
na escola’ e quatro alunos de dez 
e onze anos, organizaram uma 
entrevista comigo, sobre Monteiro 
Lobato. Após a apresentação eles 
pediram à platéia que fizessem as 
perguntas. Nunca vi coisa igual. 
Nove mãozinhas apareciam que-
rendo fazer perguntas e ao final, 
penso que foram respondidas 
umas trinta questões. Essa escola 
desenvolve esse projeto e aprovei-
tou o nome do escritor homena-
geado (Lobato) para trabalhar as 
crianças na leitura de seus textos 
com antecedência.

Áurea Laguna

Muito bom, toda cidade precisa 
ser contemplada e parece que está 
acontecendo com Ribeirão.

Dorotea do Carmo Castígio

O Parque Ecológico foi destruí-
do com a Alameda Botafogo. Não 
existe mais. O cimento, as áreas 
esportivas e comerciais tiraram o 
verde... Na placa do monumento 
coloquemos antigo parque Ecoló-
gico da gestão Nogueira. A Cultura 
está nas antigas linhas de trem... 

Devolvamos o pedaço de terra 
transformado desnecessariamente 
em rua e denominemos pra valer 
Praça das Artes. Viva a feira na 
Praça das Artes...

Nilton Teixeira

O que achou da realização da Feira do Livro no Parque Maurílio Biagi

Cartas de alunos do 5º Ano A 
da EE Profa. Hermínia Gugliano, 

orientados pela Profa. Jane
Moro em Rio Branco (Acre) 

e todo ano vou passear aí em 
Ribeirão onde fico hospedado na 
casa do meu amigo Paulo Lembi, 
na Vila Tibério, onde morei três 
anos quando minha esposa fez 
doutorado.

Fiquei feliz por ter lido o Jornal 
da Vila nº 92 e quero parabenizar 
a redação pois gostei muito. Pena 
que moro tão longe e não posso ler 
todos os meses.

José Ildo Bessa (Louro)
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Notícias

GrAnDe inAuGurAçãO 

VArejãO  PArAísO 
O VArejãO DO PrODutOr 

rua Paraíso, 950, esquina com rua Aurora 

Fone: 9314-5702 
Kelly, Mayra e saulo em um piquenique no parque: falta sinalização

professora sílvia, curtindo o parque: 
adorei. letícia, treinando: não atrapalhou!

Feira do Livro no Parque agradou

A Feira do Livro deste ano 
teve a programação infantil 
realizada no Parque Maurílio 

Biagi, onde além dos estandes 
para venda de livros, aconteceram 
também os shows musicais, filmes, 
teatros e uma série de ativida-
des voltadas para as crianças. O 
evento, que aconteceu de 6 a 16 
de junho.

O Jornal da Vila foi até o local e 
perguntou para algumas pessoas 
da Vila Tibério o que acharam da 
realização da Feira do Livro no Par-
que Maurílio Biagi (veja na página 
2 algumas opiniões publicadas no 
Facebook):

Para Sílvia Maria do Espírito 
Santo, professora de Ciência da 
Informação e Documentação da 
Faculdade de Filosofia da uSP-RP, 
a realização da feira no parque deu 
mais visibilidade para o evento. O 
fato do local ser um parque com um 

rio, não canalizado, criou intimida-
de com a natureza.

“É um luxo mundial difícil de 
se encontrar”, diz ela que também 
gostou dos shows, que “foram 
muito bons com muita gente par-
ticipando”.

Para Letícia Maria Rita Ziantô-
nio, que sempre treina no Parque, 
a feira não atrapalhou, apenas “o 
cuidado precisa ser maior para não 
atropelar ninguém”, diz ela. Letícia, 

que trabalha no jornal A Cidade, 
treina diariamente para o biatlon 
(corrida e natação) e todo dia vai 
para o trabalho correndo.

O ilustrador Saulo Michelin 
gostou muito da feira no parque, 
mas criticou a falta de sinalização.

As estudantes de Design Grá-
fico Mayra Lydia Gottardo e Kelly 
Azevedo também gostaram, mas 
Kelly ressaltou que não veio pela 
feira.
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Todo o trânsito da Avenida do 
Café, na hora do rush, vai afu-
nilar na Alameda Botafogo e 

cair na Jerônimo Gonçalves. O Jor-
nal da Vila sugere que a Transerp 
coloque placas indicando desvios 
para que os motoristas possam 
chegar ao seu destino sem passar 
por esta região.

Para quem vai para a Zona 
Sul - Colocação de placas indican-
do a Rua dos Migrantes, a marginal 
da Avenida Bandeirantes, o retorno 
sob o primeiro viaduto, a Av. Pio XII, 
onde os motoristas poderão chegar 
até a Av. João Fiúsa.

Para quem vai para o Ipiran-
ga, Via Norte e Campos Elíseos 
- Colocação de placas indicando 
a Rua Roque Nacarato que vai 

“desaguar”  na Av. Antônio e Helena 
Zerrenner e depois na Via Norte.

- Indicação para entrar na Rua 
Epitácio Pessoa, que vai sair na 
Rua Gustavo Jorge e depois na 
Rua Santa Catarina (Ipiranga) 
ou virar à direita na Rua Joaquim 
Nabuco, descer a Conselheiro 
Saraiva, sair na Via Norte e depois 
na Rotatória Amin Calil.

- Indicação para entrar na Rua 
Aurora, e depois virar na rua Ro-
drigues Alves e sair na Rotatória 
Amin Calil.

A Transerp também poderia 
colocar nestas placas indicações 
para chegar às rodovias.

São medidas simples e baratas 
que ajudariam a melhorar o trânsito 
da Alameda Botafogo.

Opinião / Notícias

eDitOriAL

Protestos

Redução da tarifa do 
transporte. Este era o 
mote inicial. Estudantes 

foram para as ruas protestar. 
A polícia reprimiu com ener-
gia. Houve excessos.

De repente, as principais 
cidades do país estavam com 
manifestações. As reivindi-
cações aumentaram. Agora 
por Saúde, Educação, pela 
reforma política, contra a 
corrupção, os gastos com a 
Copa e a PEC 37 [Proposta 
de Emenda Constitucional 
37/2011 - que dá às polícias 
o direito exclusivo nas inves-
tigações criminais].

No protesto de Ribeirão 
Preto um motorista atropelou 
manifestantes que fechavam 
a avenida, deixando 11 feri-
dos e um estudante morto.

As manifestações são 
legítimas e não podem ser 
confundidas com os casos 
de vandalismo em diversas 
cidades, algumas depreda-
ções do patrimônio público 
e privado e casos de roubos.

O mais importante é pre-
servar a nossa democracia, 
que foi conquistada com 
sacrifícios de muitos.

Nas próximas eleições é 
importante votar em pesso-
as comprometidas com as 
mudanças.

Fernando Braga

Campanha 
do Agasalho

A Administração Regional da 
Vila Tibério em parceria com Fundo 
de Solidariedade e apoio do Tiro de 
Guerra de Ribeirão Preto agradece 
aos moradores da Vila Tibério 
pelas mais de 10 mil doações de 
agasalhos e cobertores feitas no 
mutirão do dia 18 de maio. Agrade-
ce também a todos os recrutas do 
Tiro e os voluntários pelo empenho. 
quem ainda quiser doar agasalhos 
pode levar na Administração Regio-
nal que continua com a campanha. 
Rua Gonçalves Dias, 659.

sinalização pode melhorar o
 trânsito da Alameda Botafogo

FESTA JULINA
no Círculo

Dia 20 de julho
Das 17 às 22 horas

Barracas com comida e 
bebida, brincadeiras para 
crianças, sorteios e não 

faltará a tradicional 
dança da quadrilha, 

no novo espaço onde 
era o campo de bocha

saudade, palavra rica / Que marti-
riza e fica / dentro de um coração. 

Quer uma noção de minha 
saudade: do Sílvio Brito, do Topo-
gígio, do Daniel Boone, do Victório 
e Marieta, Luiz Pereira, Piaza, 
Leirinha, do Bêtega, Guinalha, do 
Lato, Rumenigue, Mário Kemps, 
Antonione, o cachorro da RCA 
Victor, ou Chantecler... 

A vida, com o passar do tem-
po, se torna um filme de Chaplin. 
Cenas em um filme mudo. De 
coragem, tristezas, alegrias. No 
the End  na maioria das vezes, 
nos tornamos o único na platéia. 

Quando criança na garupa de 
uma Philips, ou Hércules, B&A 
made in England, observava nos 
alpendres as imagens de Nossa 
Senhora no canto da parede. Com 
uma luz amarela ou azul piscina, 
eu acreditava que ali morava a 
felicidade. Observava nas salas, 
quadros retratando pai e mãe. 
Filhos em forma de anjo, e o mais 
velho, marcando a maioridade, em 
uniforme do tiro de guerra. 

O cheiro de café torrado que 
pairava na vila. O relógio cuco, a 
penteadeira, o vaso com flores de 
plástico na cozinha, a roupa sendo 
fervida, a vizinha que escolhia o 
arroz, meninas brincando de ser 
professoras, o cachorro Tupi, a Dia-
na, o Marujo, a Laika, o Tobias, o 
Lulu, o Bilau. Passeavam, voltavam 
e dormiam no pé do batente da 
cozinha. Temiam só a carrocinha.

Lembranças de quando subia 

nas árvores e cantava a tarde toda. 
Nos telhados observava a chegada 
das estrelas, ao som da sirene 
que vinha da cidade, marcando 18 
horas. A sensação de paz quando 
deitava no asfalto morno à conver-
sar com os amigos. 

Ouvir o barulho da chuva quan-
do as casas não tinham laje. As 
andorinhas lotando os cabos 
elétricos nos meses de inverno. A 
molecada que descia uniformiza-
da, atravessava o mata-burro do 
Bragheto, rumo à escola. Dias de 
finado, nem o rádio se ligava. 

Corpus, ainda não era nome 
de academia ou iogurtes. E na 
quaresma, deitava-se cedo com 
medo da mula sem cabeça. 

É, as únicas balas em evidência 
eram as Chita e Juquinha. Até arco 
íris aparecia. A saudade mata a 
gente morena. 

O Birigui entregava despesa 
na perua Kombi dos Antonelis, o 
Branco entregava também. Havia 
o Lima, o Pimenta, o Geninho, até 
o Tio Paulo, como dizia o Dilin. 

O time de quadra do Bel. O cam-
po das aroeiras, o jogo de sinuca 
no bar do Santo. As festas juninas 
com ruas fechadas, casa de João 
de barro. Saudades da água com 
açúcar quando assustava. 

A bênção “seu” Nicola, Sô 
Camilo, Sô Mélo, Zé Pedreiro, Sô 
Panaro. A saudade é um bichinho 
que roe. E como dói a marvada.
(Adoniran Barbosa). 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

Cantinho da saudade

errAtA
O sr. José Adão Araújo tem três 

filhos: Francisco, Gabriel e Rafael, 
e não dois, como foi publicado.
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História

Empório de Arquimedes Rosa na esquina das ruas Padre Feijó com 
Álvares de Azevedo (foto da década de 1930, pertencente ao Arquivo 
Público e Histórico cedida pela família Rosa). Vista do interior do esta-
belecimento.

Neste mesmo local, no mesmo prédio (reformado, é claro), hoje 
encontra-se a Cantina do Osmar.

Armazém do Arquimedes rosa

Até 1962 a rua Luiz da Cunha 
foi a única ligação da Vila Tibério 
com o centro da cidade. Era cor-
tada pela linha férrea da Mogiana 
e na passagem de nível, duas 
porteiras eram empurradas por 
braços humanos quando os trens 
passavam ou faziam manobras. A 
passagem era fechada e os car-
ros eram obrigados a ficar numa 
longa fila de espera. Os pedestres 
podiam cruzar por uma passagem 
subterrânea azulejada até o teto, 
porém muito mau-cheirosa.

Até 1940 funcionou na esquina 
com a Rua Augusto Severo, a 
Estação de Dumont, que ligava a 

Mogiana com a Fazenda de Hen-
rique Dumont.

Na Cervejaria Antarctica, filas 
de caminhões na Luiz da Cunha 
e na Castro Alves, para carregar 
bebidas para várias cidades de São 
Paulo e de outros Estados. 

As indústrias de móveis Ta-
rozzo e Cauchick, as farmácia 
Mazzetto e Almeida, do grande 
farmacêutico e que também foi 
vereador, Arthur Franklin de Almei-
da. O Chanaan Pedro Alem, que 
também foi vereador, tinha o bar 
Botafogo, onde hoje é o Santander.

O armazém Fregonezi, os Ir-
mãos Molin, o Ponto de Táxi Co-

ração de Maria, onde Santo uzueli 
trabalha há mais de 50 anos. Os 
cines Vitória e Marrocos tinham 
filas enormes. Na praça Coração de 
Maria tinha um coreto com bandas. 
O Grupo Escolar Sinhá Junqueira 
era uma das melhores escolas da 
cidade, teve como diretores Afra 
Berttoldi e Leo Vecchi e professoras 
maravilhosas, além de serventes 
prestativos como “seo” Amâncio, 
dona Joana e “seo” Adílson.

O Bar do “Tio” Camaroto, as 
falímias Spanó, Parpinelli. 

Dos Irmãos Pezzutto ficou o 
armazém e a loja de celulares. 
Barbeiros famosos eram o Egídio 

Tamburus, já falecido, e seu irmão 
Edson que atendiam famílias 
inteiras. A padaria dos Crispim, a 
farmácia do Chiquinho Lorenzatto, 
o mercado Santo Antônio, a farmá-
cia Droga Régia e Santa Terezinha.

O Bar Missões era da família 
uzueli, o Bar Beija-Flor do pai do 
dr. Rachid, a marmoraria Targa, 
os Nacarato, tinha os Brandani, os 
Aprobatto, o Material de Constru-
ção Sanches, o Instituto Pente de 
Ouro da Dirce Braga. O Ivo Capretz 
era o melhor sapateiro da região.

Artigos escolares e para escri-
tório, a Papelaria Paiva oferece  va-
riedade e preço bom. Vai reformar 

ou construir, uma chegada no De-
pósito Avenida. Materiais Elétricos 
é com a Regional. Cuidar do visual 
é no João Barbeiro, a parte elétrica 
do carro de problema é com o Auto 
Elétrica Silva e assistência técnica 
em telefonia é com a Ribertel.

A rua Luiz da Cunha começa na 
Jerônimo Gonçalves, limite com o 
Centro da cidade, e termina na av. 
Antônio e Helena Zerrener, limite 
com o Sumarezinho. É uma rua de 
ligação, com problemas de trânsito 
intenso nos horários de pico. um 
dos seus aspectos mais negativos 
é a iluminação precária.

Fonte histórica: aparecida reis

rua Coronel Luiz da Cunha

Mercearia 
Pezzuto

Atendendo há 58 anos
João Antônio Pezzuto, que abriu 

o armazém em 1955, morreu em 
2003 e sua esposa Vilma mantém 
a tradição e continua vendendo 
linguiça de Dumont, queijo de Co-
romandel além de diversos outros 
produtos. O balcão da mercearia 
é a antiga “bomboniere” do Cine 
Marrocos, que ficava em frente.

Vilma ainda tem garrafas, cheias, 
da famosa Douradinha, mas não 
vende. A loja A Queridinha fechou 
há uns 20 anos. Na foto inferior, 
notem que a perua está parada na 
mão certa, daquela época.
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josé spanó
Nasceu em Ribeirão 

Preto no dia 24/8/1917. 
Filho de Laura e Antônio 
Spanó. Era advogado e 
trabalhava no Banco do 
Brasil. Era separado e teve 
duas filhas.

josé Velloni
Nasceu em Ribeirão 

Preto no dia 25/9/1920. 
Trabalhou na Antarctica. 
Foi eleito vereador em 
sete legislaturas. Valério, 
um dos seus seis filhos, 
foi vereador entre 1993/96.

Funcionário da An-
tarctica, nasceu em 
Serrana. Filho de Cata-
rina Campanela Rossi e 
Antônio Rossi.  Morreu 
em Ribeirão Preto, em 
27/9/1979.

Política

Vereadores da Vila tibério
na 3ª Legislatura da Câmara Municipal de ribeirão Preto (1/1/1956 a 31/12/1959)

a Vila tibério era representada por cinco dos 21 vereadores eleitos

Guilherme Giro josé Mortari

Olympio rossi

Marmorista, nasceu 
em Ribeirão Preto, em 
22/6/1907, filho de Fer-
dinando Giro e Tereza 
Monteribe Giro. Morreu 
em 22/2/1988.

Nasceu em 20/6/1907, 
em Conquista, MG. Foi 
dono de um armazém 
na esquina da Martinico 
Prado com a Padre Feijó. 
Morreu no dia 16/9/1966 
em Ribeirão Preto.

suplentes
(da Vila tibério)
que assumiram

3ª Legislatura 
(1/1/1956 - 31/12/1959)
Assumiram:
José Delibo
Arthur Frankilin de Almeida

O prefeito era 
Costábile Romano

Guilherme Giro no plenário da Câmara
Notem a “mordomia”: uma moringa com água no fundo da sala

Primeiro prédio da Câmara de ribeirão
Pintura de Mulin retrata a Câmara e os arredores no século XIX

Calçamento na 
rua Luiz da Cunha

O vereador Olympio Rossi 
apresenta, na Câmara, mensagem 
de louvor pelo início do calçamento 
em mais um trecho da Rua Luiz da 
Cunha, “realização que atende às 
aspirações do populoso bairro de 
Vila Tibério e, também, beneficia 
a ligação com o florescente bairro 
do Barracão”. 

Diário de Notícias, junho de 1953
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Ahistória da Vila Tibério pode ser 
contada a partir do momento em 
que João Franco de Moraes Oc-

távio, dono da Fazenda Monte Alegre, 
faz a doação da área onde hoje fica o 
bairro, para seu genro, Tibério Augusto 
de Senne Garcia, em 1880.

O agrimensor Tibério Augusto 
passou a vender glebas da área que se 
tornaria o bairro que leva o seu nome.

Em 1885 aconteceu uma revolu-
ção no então amontoado de 50 casas, 
quando foi inaugurada a Estação da 
Mogiana. Os terrenos tiveram grande 
valorização e atraíram um grande 
número de trabalhadores.

Em 1911, com a inauguração da 
fábrica de cerveja da Cia. Antarctica 
Paulista, operários passaram a adquirir 
casas nas proximidades.

Em 1912, o Antigo Banco Cons-
tructor transferiu a parte pesada de 
sua indústria para os galpões da Vila. 
Em 1927, quando uma grande enchen-
te invadiu as instalações do Banco 
Construtor na rua José Bonifácio, a 
parte restante da serraria e da oficina 
mecânica, além do depósito de cal, 
cimento e ferragens foram transferidos 
para a Vila. Assim toda a parte indus-
trial do Antigo Banco Construtor ficou 
instalada na área de 30 mil m2 na Vila 
Tibério. As oficinas funcionaram até o 
final dos anos 80. 

Em 1918 era fundado o Botafogo 
Futebol Clube, que valorizou muito o 
comércio local e foi uma das âncoras 
para o desenvolvimento do bairro.

Em meados dos anos 90, a rua 
Rodrigues Alves é aberta até a rotató-

ria Amim Calil, separando o prédio em 
duas partes e a Santa Emília Veículos 
e Auto Peças, que havia sido criada em 
1965, muda-se para a parte final dos 
pavilhões. Na parte restante hoje está 
a Lance Fiat.

Em torno desses pilares, Mogiana, 
Antarctica, Banco Construtor e estádio 
do Botafogo, o bairro se fortaleceu e 
atraiu novos empreendimentos, como 
as fábricas de sapato: Rosifini, Baldoc-
chi, Approbatto, Bordini; a Cerâmica 
São Luiz; o Frigorífico Morandi; a Fábri-
ca de Vidros Santo Antônio; a Indústria 
Química Detroit; pequenas indústrias 
e armazéns, bares e diversas lojas.

Até o final dos anos 50, a Vila 
Tibério produzia metade da riqueza 
da cidade.

No início dos anos 60 a Estação 

da Mogiana foi para o Jardim Inde-
pendência e o Botafogo construiu seu 
novo estádio na Ribeirânia. A cerâmi-
ca, o frigorífico e a fábrica de vidros 
fecharam, assim como as fábricas de 
sapato e na década de 90, a cervejaria 
deixava de funcionar.

Hoje a Vila Tibério tem um comér-
cio forte, espalhado por quase todas 
as ruas. Por estar próximo ao centro e 
com o crescimento da cidade, muitos 
moradores de outros bairros passam 
por suas ruas o que fortalece também 
a prestação de serviços.

A avenida do Café é um importante 
corredor gastronômico, que atende a 
população do bairro e também alunos 
e funcionários da uSP.

Dentro de sua área, a Vila Tibério 
tem  a totalidade de suas ruas asfal-

tadas e atendidas por água, esgoto e 
energia elétrica, moram cerca de 20 
mil pessoas que são atendidas por 
duas unidades de Saúde, além do 
PS Central, que fica dentro da área 
do bairro, assim como a Rodoviária 
e o Parque Ecológico Maurílio Biagi.

Na parte educacional, o bairro 
conta com quatro escolas estaduais 
(duas de Ensino Fundamental e duas 
de Ensino Médio), uma escola de 
Educação Infantil municipal, e diversas 
escolas particulares.

Apesar do número expressivo de 
idosos, o bairro tem uma grande popu-
lação jovem que também precisa ser 
atendida quando se pensa em projetos 
para políticas públicas.                                             

Fernando Braga

A primeira referência da Fazenda do Lau-
reano (onde hoje fica a Vila Tibério) está no 
Inventário do capitão Matheus dos Reis. Em 
1877, após a divisão judicial da Fazenda do 
Laureano, Ananias José dos Reis, herdeiro e 
filho do cap. Matheus, vendeu a João Franco 
de Moraes Octavio uma parte de suas terras 
no valor de trinta e três contos de réis, a maior 
transação comercial de terras da época. A 
partir desta data, as terras da Laureano voltam 
a um processo de concentração até 1880. 
Desse processo resultou a formação da fazenda 
Monte Alegre que aglutinou também partes da 
Fazenda do Ribeirão Preto Abaixo ou Pontinha. 

Essa fazenda Monte Alegre foi fracionada pelos 
herdeiros do cel. João Franco em 1880. 

um desses herdeiros foi Tibério Augusto, 
que herdou as terras e começou a vender 
glebas. A Estação da Mogiana foi inaugurada 
em 1885. As terras tiveram alta valorização. 
Depois da chegada dos trilhos. Assim podemos 
nos aproximar quanto à idade do bairro: Tibério 
começou a vender glebas por volta de 1891/92. 
Assim a Vila Tibério teria cerca de 130 anos. 
Há 128 anos (1885) foi inaugurada a Estação 
e já existia um aglomerado de casas. Em 1903, 
há 110 anos, a Câmara Municipal aprovava lei 
denominando as ruas do bairro já existentes.

Breve histór ia da Vi la  t ibér io

Tibério Augusto Garcia de Senne nasceu em Minas 
Gerais por volta de 1843. Em 1865 já estava em Descalvado, 
onde foi nomeado secretário da Câmara local. Tibério deve 
ter chegado a Ribeirão por volta de 1870. Casou-se com 
Deolinda Franco, filha do cel. João Franco de Moraes Octávio, 
que certamente já conhecia desde os tempos de Descalvado. 

Era agrimensor. Recebeu do sogro uma grande área 
que, posteriormente, dividiu e vendeu em glebas. Era a Vila 
Tibério que nascia. Construiu por ali também uma olaria 
para a fabricação de telhas e tijolos. Foi vereador na antiga 
7ª Legislatura (1892-1896), como suplente que assumiu.

Morreu em 15/7/1900. Seu inventário acha-se no 2º 
Cartório de Ofício Cível, maço 18, em Ribeirão Preto.

Texto original do prof. Lages

Quem foi tibério Augusto

tibério augusto e deolinda

As OriGens
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Casamento da Chiquinha
No início da década de 60, o 

presidente da Comissão de Feste-
jos do Botafogo FC, Chanaan Pe-
dro Alem, organizou um baile para 
arrecadar dinheiro para o clube.

Para promover a festa, fizeram 
um cortejo, que saiu da sede do 
Botafogo, na Gonçalves Dias, com 
destino à esplanada do Theatro Pe-
dro II onde ocorreu o casamento da 

Chiquinha. Depois, o cortejo rumou 
até a Igreja Santo Antônio e voltou 
para a sede onde acontecia o baile.

No papel de Chiquinha estava 
Gilda Ladeira (falecida), o noivo era 
Toninho Bertolazzo e o encosto foi 
representado pelo sargento Gal-
dino, pai do Sérgio Flávio Lopes, 
ex-superintendente da distrital da 
ACI-Vila Tibério.

Elvira Gaioli Rossi enviou a 
foto e o texto para o Jornal da Vila. 
Vejam como tínhamos coisas boas:

Cometas Vocalistas foi um gru-
po musical oriundo da Vila Tibério. 

Fez muito sucesso em nosso bairro 
e em toda a cidade na segunda me-
tade da década de 1950 e primeira 
metade de 1960. 

Apresentava-se em bares, 
como Lanches Paulis-
ta e Ponto Chic (Gene-
ral Osório), com sam-
bas, sambas-canções 
e outros ritmos popu-
lares. Composições 
de Adoniran Barbosa 
eram o seu forte.

 A foto é para matar 
saudades da velha 
guarda tiberense, que 
os deve ter conhecido. 

Na foto, vemos da esquerda 
para a direita: Euclides Gaioli (meu 
irmão falecido), Zé Maria, Geraldo, 
Orfeu (falecido) e Mauro. O local, 
não tenho certeza, mas pode ser 
o Bar do Camaroto, na rua Luiz da 
Cunha, ou o Petruzza, no centro 
da cidade. 

Obs.: O Jornal da Vila já publi-
cou matéria sobre o Orfeu, um dos 
componentes do grupo que tocava 
gaita de boca muito bem. Euclides, 
exímio bandolinista, tocava violão 
tenor no grupo, violino e cavaqui-
nho. Enfim, eram todos músicos de 
grande sensibilidade.

COMetAs VOCAListAs

natália castilho, viúva de orfeu Barbieri, 
cedeu esta foto em que o grupo se apresenta na pra7
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PrinCiPAis DAtAs DA HistÓriA DA ViLA tiBÉriO

porteira e plataforma da Mogiana
Foto silva - 12/8/1957

1880 - Tibério Augusto herda 
de seu sogro, o fazendeiro 
João Franco de Moraes Oc-
távio, dono da Fazenda Monte 
Alegre, as terras da atual Vila 
Tibério e, passa a vender 
glebas do futuro bairro.

1968 - Demolição da plataforma 
da velha Estação da Mogiana e 
ligação da rua General Osório 
com a rua Martinico Prado. 
(janeiro).
1968 - O Botafogo deixa seu 
velho estádio, o Luiz Pereira 
(foto), que foi transformado em 
clube poliesportivo e vai para o 
Santa Cruz.

1885 - Inauguração 
da Estação da Mo-
giana.

1911 - Inauguração da filial da Antarctica em 
Ribeirão Preto, que além de cerveja também 
fabricava gelo.
1912 - O Antigo Banco Construtor transfere a 
parte pesada de sua indústria para os galpões 
da Joaquim Nabuco.
1914 - Criada a Paróquia de Nossa Senhora do 
Rosário, na Vila Tibério, tendo como primeiro 
vigário o padre Guilherme Arnold. 

1915 - Primeiro vôo em Ribeirão Preto. 
O piloto Luiz Bergmann decola, com seu 
pequeno avião, em um campo de pouso 
improvisado na chácara de Quintino Alves, onde 
hoje fica o antigo poliesportivo do Botafogo.
1917 - Em 27 de setembro a Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário passa a ser conduzida pelos 
Claretianos (Missionários Filhos do Imaculado 
Coração de Maria), tendo como Superior e 
Vigário o Pe. Valdomiro Ciriza.
1918 - Fundação do Botafogo Futebol Clube. 
(12 de outubro).
1919 - Inauguração da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário.
1921 - Inauguração do 3ª Grupo Escolar (hoje 
EE Dona Sinhá Junqueira).
1926 - Fundação da Sociedade Escola Alemã 
(que depois se transformaria no Lar Santana).
1930 - Fundação do Centro Espírita Batuíra.
1936 - Fundação do Centro Espírita Amor e 
Caridade.
1937 - Fundação da Igreja Assembléia de Deus 
de Ribeirão Preto.
1943 - Inauguração do Posto de Puericultura, 
cujo terreno foi arrecadado junto a moradores 
da Vila Tibério e doado ao Instituto de Proteção 
e Assistência à Infância e Higiene Pré-Natal. 
Hoje funciona o CSE - Centro de Saúde Escola, 
parceria da Secretaria da Saúde com a uSP.

o piloto Bergmann e o monoplano 
(Jornal a cidade da época)

1944 - Começa a funcionar o Círculo Operário, 
como filial do Círculo dos Campos Elíseos.
1948 - Constituído o Lar Santana, que mudou 
seu estatuto, tornando-se orfanato.
1950 - Instalação do 2º Cartório de Registro Civil.

1954 - Inauguração da Avenida do Café
1954 - Alteração do nome do 3ª Grupo Escolar 
para Grupo Escolar “Dona Sinhá Junqueira”.
1954 - Criação do Parque Infantil de Vila Tibério 
(hoje Emei Anita Procópio Junqueira).
1954 - Criação da Escola Estadual Alberto 
Santos Dumont.
1956 - Fundação do Tupy F.C.
1957 - Botafogo sobe para a 1ª Divisão do 
Campeonato Paulista.
1958 - Inauguração da Cerâmica São Luiz.
1960 - Fundação (oficial) do Círculo Operário 
da Vila Tibério.
1961 - Inauguração da Caixa Dágua.

1967 - Cia. Antarctica Pau-
lista assume o controle 
acionário da Cia. Cerveja-
ria Paulista.

1967 - O 2º Grupo Escolar da 
Vila Tibério passa a se chamar 

Escola Estadual Profa. Hermínia 
Gugliano.

1886 - No dia 23 de novembro o Imperador D. 
Pedro II e a imperatriz Teresa Cristina visitam 
Ribeirão Preto e são hospedados na chácara 
pertencente a Martinico Prado  (depois a Pereira 
Barreto), no início da rua Luiz da Cunha. Hoje 
faz parte da área da Antarctica. 
1890 - Morre Tibério Augusto.
1903 - Denominação das ruas já existentes na 
Vila pela Câmara Municipal.

1969 - Criação do 2º GE de Vila Lobato, hoje 
EE Walter Ferreira.
1976 - Inauguração da Rodoviária
1981 - Fundação do Centro Espírita Aprendizes 
do Evangelho.
1982 - Criação da EEPG de Vila Amélia, hoje 
EE Djanira Velho.
1985 - Criação da Creche Lar Escola Aprendizes 
do Evangelho
1992 - Fundação da torcida Fiel Força Tricolor
1993 - Implantação da Administração Regional 
de Vila Tibério.
2000 - Fábrica da Antarctica de Ribeirão Preto 
é vendida para a Kaiser.
2002 - A empresa canadense Molson adquire o 
controle acionário da Kaiser.
2002 - Criação da Distrital da Vila Tibério - hoje 
ACI Sudoeste.
2002 - Cerâmica São Luiz encerra atividades.

2003 - Molson anuncia o fechamento da fábrica 
de Ribeirão.
2004 - Construção de um hipermercado na área 
da cerâmica.
2006 - O grupo Femsa, do México, maior 
companhia de bebidas da América Latina e 
segunda maior engarrafadora de Coca-Cola no 
mundo, adquire o controle da Kaiser. A área da 
Antarctica está nas mãos dos mexicanos.
2009 - Reinauguração do Círculo Operário.
2009 - um grupo de investidores de Ribeirão 
Preto compra o prédio da antiga fábrica da 
Antarctica e planeja transformar a área em um 
grande centro de compras.

2010 - Reinaugurada a uBS Wilma Delphina de 
Oliveira Garotti, a uBS Vila Tibério.
2010 - Inaugurado o Parque Maurílio Biagi.
2011 - O Botafogo vende o Poliesportivo e se 
distancia de sua história. Na Vila Tibério ficou 
apenas a sede social, que não pode ser vendida.
2013 - A Vila Tibério aguarda o início das obras 
de um shopping center na área da Antarctica.
2013 - O terreno onde nasceu o Botafogo (de-
pois Poliesportivo) está fechado e ainda não há 
nenhuma perspectiva para aquele local.
2013 - No Parque da Pedreira, a única pos-
sibilidade é a construção, na parte alta, de 
pistas para caminhada e área para ginástica, 
com verba prevista no Corpac 2012. Quanto 
à instalação total do Parque, Prefeitura e uSP 
ainda não se entenderam.
2013 - Algumas pessoas se mobilizam para 
implantação de um parque na área da antiga 
Arca (Associação Recreativa e Cultural dos 
funcionários da Antarctica), na confluência das 
ruas Monte Alegre e Roque Nacarato.

Antarctica está nas mãos dos mexicanos.

Antarctica e planeja transformar a área em um 

2005 - Começa a circular em 
outubro o Jornal da Vila, que 
busca resgatar a história do 
bairro e a auto-estima de seus 
moradores.

1910 - Fundação da Sociedade Amiga dos 
Pobres (na foto, início da construção do prédio).

2002 - Igreja 
Nossa Senho-
ra do Rosário 
é elevada a 
santuário.
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Em 23 de maio de 1938, junto com um grupo de 
músicos e idealistas, o alemão Max Bartsch (foto), 
que era gerente da Antarctica, fundou a Socieda-
de Musical de Ribeirão Preto, sendo também seu 
primeiro presidente. A sede da entidade funcionou 
durante seu início em residências de Bartsch, no 
número 2 e depois no 80 da rua Luiz da Cunha.

A Sociedade Musical reuniu músicos de primeira 
grandeza e criou a Orquestra Sinfônica de Ribeirão 
Preto, cujo primeiro concerto aconteceu em 21 de 

setembro de 1938, no Theatro Pedro II. Participaram 
deste concerto vários músicos tiberenses como os 
violinistas José Gumerato, Gildo Beretta, José Puga 
e Amleto Bernardi; Humberto Beretta no contrabai-
xo; Aquilino Ribeiro no pistão; Caetano Baccega e 
Américo Silva (Tio) no trombone; e Augusto Gume-
rato Filho (Pingo) nos tímpanos.

Muitos antes disso, se estabeleceram na Vila 
Tibério famílias de músicos como os Beretta, os 
Gumerato e os Ribeiro. Alguns imigrantes, que 

vinham em busca de melhores condições de vida 
tinham formação musical erudita.

Nesta edição abordamos um pouco dessas 
famílias e dos grupos que formaram a grande Or-
questra Tupan (com “n” no nome original), de Zezé 
Gumerato, que aglutinou os melhores músicos da 
Vila Tibério e da cidade, do Jazz Bico Doce, forma-
do pelos Beretta, e ainda dos irmãos Ribeiro, que 
eram alfaiates e tocavam na Orquestra Tupan e na 
Sinfônica de Ribeirão Preto.

Há 75 anos nascia na Vila tibério a Orquestra sinfônica

José Gumerato (Zezé) conse-
guiu reunir os melhores músicos 
para formar uma das maiores 
orquestras particulares da cidade.

Com sede na rua Castro Alves, 
com músicos de primeira (muitos 
dos quais também tocavam na 
Sinfônica de Ribeirão Preto), a 
banda se exibia em Ribeirão Preto 
e região, alcançando as terras do 
Sul de Minas e Triângulo Mineiro.

Fundada em 1938, a orquestra 
Tupan animou muitos bailes até o 
final dos anos 60. Passaram por 
ela músicos como Armando Bento 
Araújo, o Armandinho, Augusto 
Seabra, Ademar e Amir Spínola, 
Heudes Meneghetti, Benedito Cirilo 
Leite, Guilherme Gerfuso, o cantor 
Roberto Gomes (Agnaldo) e outros 
tantos.

Zezé Gumerato, que era um 
músico nato, viveu para a mú-

sica. Ele foi um dos fundadores 
da Orquestra Sinfônica, sendo o 
principal violino por muito tempo. 
Também  dava aulas. Apresentava-
se também na extinta TV Tupi, com 
o maestro Arruda Paes.

Zezé nasceu em 1908 na cida-
de de uberaba. Jovem, veio com a 
família para Ribeirão Preto.

Casou com Maria de Lourdes 
em 1927 e tiveram um único filho, 
Reynaldo. Zezé morreu em 1985.

Seu irmão Augusto Gumerato 
Filho, o Pingo, também tocava na 
Sinfônica e na Orquestra Tupan. 
Era alfaiate e dedicava-se à música 
com o mesmo entusiasmo. Pingo 
faleceu em 1999.

Como a maioria dos músicos, 
eles nada recebiam para tocar na   
Orquestra Sinfônica. Ao contrário, 
durante muito tempo, contribuíam 
com a Sociedade Musical.

Zezé Gumerato e 
sua incrível orquestra

saxofone: sillis, dante, aristeu ribeiro* e caetano lania; pistão: aquilino ribeiro*, 
Mário Gumerato e davi travesso; trombone: américo silva (tio) e caetano Baccega*; acordeão: Júlio; 

Bateria: augusto Gumerato Filho (pingo)* e américo Fortunato (Melenches)*; cantores: sílvio Mancuso, 
Heleninha e José Gulacci (Juquita); piano: Edu rangel; contrabaixo: teófilo Garcia* e Humberto Beretta*; 

Violoncelo: Maneco; Violino: Gildo Beretta*, arcênio Zambianchi, dirceu Maturano e José Gumerato* 
* moradores da Vila tibério

Zezé 
Gumerato

pingo

Orquestra 
tupan
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Aquilino e Aristeu ribeiro, 
os irmãos músicos e alfaiates

Os três irmãos eram 
alfaiates e músicos. Al-
feu, que ficou em Bata-
tais, tocava trombone. 
Aquilino, era pistonista e 
Aristeu tocava clarinete 
e saxofone. 

Aquilino Ribeiro nas-
ceu em Pedregulho, em 
1903. Veio para Ribeirão 
em 1934 se estabelecendo em 
frente à fábrica da Antarctica, na 
rua Luiz da Cunha, indo depois  
para a Martinico Prado. Tempos 
depois montou uma alfaiataria na 
rua Castro Alves. Era oficial de 
costura e gostava muito de música.

Foi um dos fundadores da Or-
questra Sinfônica, atuando no pri-

Aristeu Ribeiro nas-
ceu em 1907, em Ri-
faina. Antes de vir para 
Ribeirão, passou por 
Sarandy (antigo nome 
de Jurucê) onde foi ma-
estro de uma pequena 
orquestra e conheceu 
sua fu tu ra  esposa 
Mafalda Costacur ta, 
a quem compôs uma 
melodia, conquistando 
seu coração.

Depois veio para Ribeirão 
Preto, onde tocou saxofone e cla-
rineta na Orquestra Sinfônica e na 
Orquestra Tupan.

Sua filha, Maria Helena Ribeiro, 

meiro concerto. Tocou 
nas orquestras Tupan,  
Guajajara e Sul América 
de Jaboticabal. Se apre-
sentou diversas vezes 
na extinta TV Tupi, em 
São Paulo.

Tocou até os 84 
anos, em 1987, no car-
naval da ADPM - As-

sociação Desportiva da Polícia 
Militar, quando animou 4 noites e 
duas matinês.

Foi casado com dona Saturnina 
e tiveram seis filhos. As professoras 
Ivanilde Ribeiro Berto (Walter Fer-
reira) e Marlene Ribeiro Ferreira 
(Sinhá Junqueira) são suas filhas. 
Aquilino Ribeiro morreu em 1989.

é viúva do violonista 
clássico tcheco Robert 
Dlouhý, e é a mãe de 
Roberto da Viola.

Seu outro filho, o 
tenente coronel Manoel 
Domingos Ribeiro Neto, 
o Minguinho, era médico 
e morreu de  infarto em 
1983.

Aristeu foi um gran-
de batalhador pelo re-

conhecimento do músico como 
categoria profissional e pela ins-
talação do sindicato dos músicos 
na cidade.

Aristeu Ribeiro faleceu em 
1989.

Bico Doce começou com o avô
Os músicos Hermenegildo Beretta, seu filho Procópio 

e seu neto Cirillo chegaram em Ribeirão Preto procedentes 
da Itália. O pai tocava violino, o filho contrabaixo e o neto 
clarineta.

Naquele tempo as bandas de música tocavam nas sole-
nidades. Os Beretta organizaram um trio musical que no início 
tocava apenas em lugares públicos. Após as apresentações 
um dos componentes “corria” o pires entre os assistentes e 
cada um dava o que desejasse. 

Assim o trio se tornou conhecido na cidade. Anos depois 
se transformou em orquestra, tendo anexado ao grupo ou-
tros músicos. Algum tempo depois, foram contratados pela 
Sociedade Recreativa para animar as festas.

O velho Hermenegildo Beretta passou a direção da 
orquestra para o seu filho Procópio e posteriormente a dire-
ção do conjunto ficou com o neto homônimo Hermenegildo 
Beretta, conhecido como Gildo. Este, ao assumir a direção do 
conjunto, o transformou em uma banda com o nome de “Jazz 
Band Bico Doce”, que teve uma extraordinária repercussão. 

Assim, de modesto trio musical de avô, filho e neto, que 
surgiu em 1890,  o “Jazz Band Bico Doce”, que nasceu no 
final dos anos 20, viveu mais de duas décadas, extinguindo-
se em 1947, deixando saudosos todos que se deleitavam ao 
som das valsas e chorinhos.

agradecemos aos familiares dos músicos pelas informações 
e pelas fotos. informações adicionais foram pesquisadas nos livros 
“50 anos de orquestra sinfônica”, de Myriam strambi e “ribeirão 
preto de outrora”, de prisco prates. agradecemos também ao sr. 
aloísio prates pela confirmação de dados.

Gildo Beretta e a banda jazz Bico Doce
O violinista Hermenegildo Be-

retta, o Gildo, teve um legado que 
veio com seu avô, também Herme-
negildo e com seu pai, Procópio 
Beretta.

Pai, filho e netos vieram do nor-
te da província de Treviso, região 
de Vêneto, Itália. Desembarcaram 
no porto de Santos em 6 de maio 
de 1887. Foram para Amparo, onde 
Gildo nasceu em 5 de janeiro de 
1895. Ainda menino a família veio 
para Ribeirão Preto.

Gildo cresceu neste ambiente 
musical e herdou um conjunto 

que deu nova feição, tornando-o 
respeitável para a elite da cidade.

Músico por excelência, Gildo foi 
um dos fundadores da Orquestra 
Sinfônica, participando de sua 
apresentação inicial. Tocou tam-
bém na Orquestra Tupan.

Casado com Emília Sportoni 
Beretta, teve cinco filhos e morreu 
em 14 de agosto de 1973.

Todo os irmãos de Gildo eram 
músicos. O contrabaixista Hum-
berto foi um dos fundadores da 
Orquestra Sinfônica e também 
participou da orquestra Tupan.

nas pontas da mesa, os irmãos Humberto e Gildo Beretta

Gildo Beretta com sua banda famosa

Gildo Beretta
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Por Carlos Alberto Nonino

Ribeirão Preto comemora este mês o 157º aniversário de 
fundação. Oficialmente é isso. A lei municipal 386/54, 
aprovada pela Câmara e sancionada pelo prefeito 

Alfredo Condeixa Filho, em 24 de dezembro de 1954, fixou 
19 de junho de 1856 como sendo a data da fundação.

Até então considerava-se a fundação em 28 de março 
de 1863, nos termos da lei municipal aprovada em 1948, 
após pesquisas feitas pelo historiador Plínio Travassos dos 
Santos, que indicaram a data da escolha definitiva do local 
para a edificação da capela que serviu de primeira matriz. 

Já a mudança para 19 de junho de 1856 tomou por base 
a tese vitoriosa defendida em comissão especial de estudo 
pelo médico (com vocação de historiador) Osmani Emboaba 
da Costa, que considerou o marco histórico da demarcação 
da área em torno da qual se construiu a primeira igreja matriz. 

Na mesma comissão, Plínio Travassos dos Santos 
passou a defender 1853 como ano da fundação (antes, ele 
próprio defendia 1863). Osmani Emboaba contestou, dizendo 
que “o simples fato de terem efetuado doações na Fazenda 
do Retiro em 1853 não pode implicar na aceitação de que o 
povoado teve início nessa época”.

Mais recentemente, o ano de 1853 foi defendido pelo 
arquiteto/historiador Ricardo Barros, no seu livro “A história 
da história de Ribeirão Preto”, tendo por base documentos 
relativos a transações imobiliárias realizadas naquela época. 
Nesse caso, Ribeirão Preto hoje estaria comemorando o 160º 
aniversário.

BeM Antes...
Antes, quem defendeu o ano de 1853 como sendo o da 

fundação foi o prefeito João Rodrigues Guião, historiador por 
vocação, que, em 1922, escreveu o almanaque “O município 
e a cidade de Ribeirão Preto”. Guião cita que, em 1852, foi 
requerido ao bispo de São Paulo, D. Antônio Joaquim de 
Mello, diligências para constituição do patrimônio da Igreja. 
Outro que defendeu 1853 foi o padre Núncio Greco (então 
pároco), quando organizou o livro de tombo da igreja matriz.

20 de janeiro – Comemoração neste dia até 1947, homenage-
ando o padroeiro São Sebastião (até então não se fazia referência 
sobre a idade de Ribeirão Preto). 

28 de março – Comemoração de 1948 até 1954, indicando 
o ano de 1863, quando se deu a escolha definitiva do local para 
edificação da igreja matriz.

19 de junho – Comemoração realizada a partir de 1955, 
considerando o ano de 1856 como referência da demarcação 

da área em torno da qual foi  construída a primeira igreja matriz.
DOis De nOVeMBrO De 1845

A história faz ainda referência a 2 de novembro de 1845, 
quando foi erguido o cruzeiro (mais tarde restaurado e hoje pre-
servado) na Fazenda das Palmeiras, mas a doação desta área 
para construção da matriz não foi aceita pela Igreja. O ano de 
1853 é também apontado como referência, em vista de transações 
imobiliárias realizadas na época.

As datas do aniversário da cidade

Afinal, quantos anos tem ribeirão?
OFiCiALMente COnsiDerA-se A FunDAçãO eM 1856, MAs Há COntestAções

Foto Tiago Morgan / Ass. Imprensa Pref. Ribeirão Preto
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educação pela paz na ee Profa. Hermínia Gugliano

secretaria da educação focaliza escola da Vila

A EE Profa. Hermínia Guglia-
no ofereceu, no dia 23 de maio, 
uma palestra com João Roberto 
Araújo, fundador da Organização 
Inteligência Relacional, que falou 
sobre “Educação emocional e seus 
reflexos na formação de nossas 
crianças”.

A iniciativa foi para que os pais 
se inteirassem do Programa Cul-
tura de Paz: Educação Emocional 
e Social com a metodologia Liga 
Pela Paz. A Escola Hermínia Gu-
gliano, destaque com excelentes 
resultados no IDEB – Índice de De-
senvolvimento na Educação Básica 

– em parceria com a organização 
Inteligência Relacional, criadora da 
metodologia Liga Pela Paz implan-
tou e já iniciou aulas de educação 
emocional. Esta ação prepara os 
alunos para reconhecerem suas 
emoções e aprender a regulá-las, o 
que melhora a convivência e reduz 
a violência na escola e na família.

A Liga Pela Paz viabiliza para 
alunos e professores do ensino fun-
damental uma ação concreta para 
o desenvolvimento da inteligência 
emocional, reconhecidamente es-
sencial para a felicidade e sucesso 
sócio profissional das pessoas.

O trabalho da profa. Jane, da 
EE Profa. Hermínia Gugliano, 
foi recompensado. Jornalis-

tas da Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo  estiveram 
na escola no dia 11 de junho para 
saber detalhes do esforço da 
professora para motivar os alunos.

Todo mês ela pede para que os 
alunos leiam o Jornal da Vila em 
sala de aula, promove discussões, 

e incentiva para que escrevam 
cartas ao jornal, que sempre as 
publica e reforça a iniciativa da 
professora.

O documentário foi feito pela 
jornalista Camila Ribeiro e pelo 
fotógrafo José Luís da Conceição, e 
ainda não está no ar. Será colocado 
no portal da Secretaria, que pode 
ser acessado pelo endereço: www.
educacao.sp.gov.br

Fotos Fernando Braga

A Arte DO GrAFite
A reportagem vai mos-

trar também a palestra do 
artista Bro da Silva, que 
falou sobre a diferença 
de grafite da pixação e 
que presenteou os alunos 
com um trabalho num dos 
muros da escola.
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Toco (Locação de mesas, cadeiras e toalhas de tecidos - Rua Conselheiro Dantas, 1190, 
fones 3636-7931 e 3011-2147), conferiu a tiragem de 10 mil exemplares 

(40 fardos com média de 250 jornais cada) do Jornal da Vila, edição nº 92, maio de 2013.

10 mil exemplares

A New Face Centro de Beleza, 
que escolhe locais estratégicos 
de Ribeirão Preto para abrir seus 
salões, inaugurou seu 10º ponto 
na Galeria Ribeirão (antigo West 
Shopping).

O local foi escolhido por contar 
com amplo estacionamento e 
também pela revitalização que está 
ocorrendo na área.

O centro de beleza New Face, 
fundado há 14 anos, oferece os 
melhores serviços, com profis-
sionais experientes, capacitados 
e atualizados com as novidades 
do universo fashion, sempre tra-
balhando com marcas renomadas 
do mercado.

Preocupados em oferecer se-
gurança ao cliente, dispõe dos 
mais modernos equipamentos, 

Festa de santo Antônio
A Padaria Santo Antônio pro-

move a festa do Santo Padroeiro 
desde 1987.

No dia 13 de junho, dia do San-
to, pipoca e algodão doce foram 
distribuídos das 9 às 21 horas, com 

direito a trenzinho, que deu voltas 
pelo bairro durante todo o dia.

Para Antônio José Ribeiro, o dia 
do santo, que abençoa o seu nome 
e do seu estabelecimento, precisa 
ser lembrado.

Patati Patatá
A Escola Maternal Dimensão, 

trouxe, no dia 3 de junho, os pa-
lhaços Patati Patatá para alegrar a 
criançada.

Foi uma festa que movimentou 
a garotada e na hora de ir embora 
os pequenos não desgrudavam dos 
alegres palhaços.

new Face chegou

para higienização de todo material 
utilizado.

Os serviços oferecidos são: 
Depilação
Maquiagem
Cortes de Cabelo
Pés e Mãos
Limpeza de Pele
Massagem para o corpo

A satisfação dos clientes, a ex-
celência dos serviços e o contínuo 
desenvolvimento profissional são a 
filosofia da New Face, que conquis-
tou pela 10ª vez o prêmio “Top Of 
Mind” da Attest – USP em Ribeirão 
Preto, o que estimula ainda mais 
a empresa e seus colaboradores, 
pela excelência no atendimento.
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Entre os alunos do 5º Ano A, da EE 
Profa. Hermínia Gugliano, orientados 
pela profa. Jane, estas foram as me-
lhores frases, cujos autores ganharam 
camisas do Botafogo.

Botafogo é da hora, do meu coração!
Davi Yugi Alves Yoshikay

Botafogo o time da Vila e do meu 
coração. Meu time preferido. Botinha eu 
te amo.

Gustavo de Assis

Botafogo é orgulho de ribeirão, Bota-
fogo é orgulho do meu coração!

Maria Gabriela de Moraes

Eu não sou botafoguense doente, do-
ente é quem não torce para o Botafogo!

Pedro José de Marco

Botafogo como sempre és vencedor. 
time de guerreiros nunca perde seu 
valor, cantando eternamente com amor 
ao tricolor.

Riane Danielle

Entre os alunos da EE Dona Sinhá 
Junqueira, estas foram as melhores 
frases, cujos autores ganharam camisas 
do Botafogo.

Botafogo, qual um símbolo, soa em 
meu coração, por representar a minha terra 
querida! 

Ana Ketlin Modesto Ferreira 
5º ano D – Profa. Rosa

Botafogo pega fogo no fundo do meu 
coração!

Guilherme Zazoni
5º ano A – Profa. Jussara

na vitória ou na derrota, eu grito forte: 
botafoguense eu serei até a morte!

João Pedro de Mello 
5º ano B – Profa. Cleusa

Bate forte a emoção, quando falo do 
Botafogo, time do meu coração. 

Lívia Gabriela Francisco
5º ano C – Profa. Carla

Quem me faz alegre a cada conquista e 
me rouba lágrimas a cada derrota é a paixão 
pelo Botafogo. 

Luiz Felipe G. Junqueira 
5º ano B – Profa. Cleusa

Escolas

Camisa do Botafogo para as melhores frases
Alunos de 5º ano, das escolas “Dona sinhá junqueira” e “Profa. Hermínia Gugliano” 

participaram de concurso cultural e jogadores do Pantera entregaram os brindes

Os jogadores do Botafogo Júlio 
César Kenaifes, volante de 
21 anos, e Álvaro Ongilio, 

meia de 22, prestigiaram o con-
curso cultural que deu camisas do 
time aos alunos de 5º ano, autores 
das melhores frases sobre o time.

As camisas foram patrocinadas 
pela Construtora Câmara & Griffo.

O Jornal da Vila agradece ao 
empresário Cristóvam Griffo pelo 
apoio e à coordenação pedagógica 
de ambas as escolas, que acredi-
taram no concurso e sabem que 
os clubes de futebol, assim como 
a comunidade, devem fazer uma 
maior interação com os alunos.

Fotos Fernando Braga
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Meninas do Distrito Vila tibério conquistam o 
vice-campeonato da Copa record de Futsal Feminino

A equipe do Distrito Vila Tibério 
começou a Copa Record de Futsal 
Feminino desacreditada, uma vez 
que as equipes patrocinadas pelas 
prefeituras das cidades da região 
têm todo tipo de apoio, desde 
transporte até alimentação, com 
algumas até recebendo salários.

Mas a meninas do Distrito Vila 
Tibério, que não tiveram apoio 
oficial, conseguiram chegar à final. 
Aí, elas encontraram a equipe de 
São Carlos, cuja prefeitura incen-
tiva os esportes com escolinhas e 
aposta nas equipes amadoras. São 
Carlos ganhou de 4 a 1 no ginásio 

do Ipanema, em Ribeirão Preto e 
por 6 a 1 em São Carlos.

Parabéns às meninas do Distri-
to Vila Tibério, que representaram 
Ribeirão Preto na 5ª Copa Record 
de Futsal 2013, competição que 
teve a participação de 54 equipes  
de 30 cidades da região.

F
ernando Antônio Calzzani, 
nascido e criado na Vila 
Tibério, fotojornalista há 
quase 40 anos, com pas-
sagem por quase todos 

os jornais de Ribeirão Preto, está 
fazendo a cobertura da Copa das 
Confederações.

Ele trabalha agora para a sua 
agência de fotos e já cobriu o jogo 

de abertura, em Brasília, quando o 
Brasil ganhou de de 3 a 0 do Japão.

Ele cobriu os jogos Taiti 1 x 6 
Nigéria, em Belo Horizonte; Brasil 
4 x 2 Itália, em Salvador; Brasil x 
uruguai, em Belo Horizonte e vai 
cobrir também a final no Maracanã.

Quem quiser ver suas fotos 
pode acessar o site da a agência: 
www.agenciaphotopress.com.

Paulo César Camassuti, Ex-meia do Botafogo, Corinthians e 
São Paulo,  assumiu o comando técnico do Taquaritinga, clube onde 
iniciou sua carreira como jogador, nos anos 70.

Numa das piores fases da história do clube, que tem sérios pro-
blemas estruturais e financeiros, o “filho de Taquaritinga” assumiu o 
CAT, que conseguiu quebrar uma sequência negativa de dois anos e 
dois meses sem vitória, ao vencer o Guariba por 3 a 1, em jogo válido 
pela 4ª Divisão do Paulista. O time está a oito pontos da zona de 
classificação à próxima fase e tem apenas três jogos a fazer, contra 
Matonense, Olímpia e Inter de Bebedouro. A equipe precisa vencer 

os três jogos restantes e torcer 
por tropeços de adversários para 
chegar à segunda fase.

Camassuti assumirá no se-
gundo semestre a equipe sub-20 
do Taquaritinga, que disputará 
a segunda divisão paulista da 
categoria.

“Vamos trabalhar com o sub-
20, para que no ano que vem 
eles possam fazer parte do 
profissional e o time ter retorno 
financeiro”, diz ele.

nosso fotógrafo na Copa

Camassuti no taquaritinga

calzzani 
no Mineirão

Botafogo 
Challengers perde 
do Corinthians e 
fica com o vice-

campeonato 
paulista

O Botafogo Challen-
gers perdeu o primeiro 
jogo na temporada e o 
título do Campeonato 
Paulista. A equipe foi der-
rotada pelo Corinthians 
Steamrollers por 17 a 0, 
em jogo disputado no 
clube de campo Empyreo, 
em Leme.

Oração por 
Ferreirinha

Membros da Mesa 
da Velha Guarda, que 
se reúnem todo domin-
go de manhã na sede 
social do Botafogo, fi-
zeram uma oração em 
memória do ex-diretor 
e conselheiro vitalício 
Monteclaro Ferreira da 
Silva, o Ferreirinha.

jogar ou 
assistir

O Sport Center Er-
vio Berti tem quadras 
normais e com grama 
sintética com jogos de 
futsal, futquadra e  vôlei.

Tem muita gente 
que vai só para tomar 
sua cervejinha enquan-
to assiste aos animados 
jogos. O local, que fica 
na rotatória Amin Calil, 
tem estacionamento.

Foto thiago Ventura
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G
Gallo (Alexandre Tadeu 

Gallo): Nascido em 29/5/1967, em 
Ribeirão Preto/SP. um bom volante. 
Líder, firme na marcação, mas que 
também distribuía bem o jogo; do 
tipo progressivo. Revelado pelo 
Fogão, atuou de 86 a 91 no clube. 
Emprestado ao Vitória/BA, retor-
nou em 92 para o Botafogo, sendo 
então vendido ao Santos, onde 
permaneceu por quatro anos. Em 
96 esteve na Portuguesa. Atuou 
ainda no Guarani, no São Paulo 
(campeão paulista), no Botafogo/
RJ, Atlético/MG (bicampeão mi-
neiro) e Corinthians (campeão 
paulista de 2001), mesmo ano em 
que encerraria sua carreira.

G a s pa r Z i n H o :  Ó t i m o 
lateral-esquerdo, que começou no 
Comercial, em fins da década de 
70 e que jogou no Leão até me-
ados dos anos 80. Baixinho muito 
habilidoso com a bola nos pés, 
Gaspar era um jogador aplicado 
na marcação e bastante criativo no 
apoio ao ataque. Não teve culpa no 
rebaixamento da equipe em 86 e é 
figura muito querida até hoje, nos 
meios comercialinos.

GaspErin: Goleirão gaú-
cho que atuou no Botafogo em 
86/7, ao lado de Raí, Peu e outros. 
Experiente e de ótimos reflexos, 
sabia sair bem do gol e foi de 
grande valia para o tricolor, na 
bela campanha de 87, quando o 
Fogão chegou a liderar boa parte 
do campeonato paulista, naquele 
ano. Faleceu preco-
cemente, deixando 
muitas saudades no 
meio futebolístico.

G E n i n H o : 
Jovem goleiro re-
velado pelo Bota-
fogo em meados 
dos anos 60 e que 
pe r maneceu  no 
clube até o início 
da década de 70. 

Seu ápice com a camisa tricolor 
deu-se no Torneio “Sol, Futebol e 
Turismo” na Argentina, quando o 
Fogão foi campeão e ele defendeu 
o pênalti decisivo da final, após 
duas partidas e prorrogação. Jogou 
também na Francana, São Bento e 
outras equipes do interior. Depois 
de encerrar a carreira, Geninho 
tornou-se um competente treina-
dor, que em 2012 esteve à frente 
do Comercial.

GÉo: um ponteiro-esquerdo 
irrequieto, arisco e que foi um dos 
principais atletas da grande linha 
de frente botafoguense, composta 
por Zuíno, Laerte, Antoninho, 
Henrique e ele próprio, no início 
dos anos 60.

GEraldÃo  (Geraldo da 
Silva): Nascido em 25/7/1949, em 
Álvares Machado/SP. Depois de 
passagens pouco inspiradas por 
times do interior, Geraldão chegou 
em 1970 e nos anos seguintes, foi o 
centroavante “fazedor de gols” que 
a equipe do Botafogo precisava. 
Em 74, chegou a fazer cinco numa 
única partida, frente à Portuguesa. 
De técnica tosca e perdendo gols 
incrivelmente fáceis, Geraldo tinha 
tudo para dar errado. Mas sua raça 
e voluntariedade, aliadas ao fato 
dele acreditar sempre no lance – 
mesmo que aparentemente perdi-
do – o fizeram ganhar o carinho da 
massa botafoguense. É o artilheiro 
em Come-Fogos, com nove gols. 
Depois de virar artilheiro do Paulis-
tão também, Geraldão “Manteiga” 
foi contratado pelo Corinthians, 
onde atuou por vários anos, mar-

cando muitos gols.

G i l  B a i a n o 
(José Gildásio Perei-
ra de Matos): Nasci-
do em 03/11/1966, 
em Tucano/BA. Bom 
lateral-direito, cujo 
ponto for te era o 
apoio e que iniciou 
carreira no Guarani, 
em 1987. Daí seguiu 
para o Bragantino, 

Craques de A a Z (ribeirão Preto)
O jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos jogadores de ribeirão, de A a Z (que faz 
parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário está sendo publicado em capítulos, 

para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de 
pequenas biografias. são heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson c. Gáspari

sendo campeão paulista e che-
gando à Seleção. Depois, já no Pal-
meiras, seria novamente campeão 
paulista e também brasileiro. A se-
guir, peregrinou por alguns clubes, 
até chegar em 2000, ao Comercial. 
Apesar da rápida passagem, dei-
xou saudades, especialmente pe-
los cruzamentos perfeitos e pelas 
cobranças de falta perigosas. Após 
se aposentar da bola em Portugal, 
voltou ao Bafo, para trabalhar como 
técnico, especialmente das catego-
rias inferiores do Leão.

GilBErto costa  (G i l -
ber to da Costa): Nascido em 
Santos/SP, em 07/7/57. Meia, líder 
por natureza, começou em 77 no 
Santos, onde ficou por alguns 
anos, até começar a rodar por 
diversos times brasileiros. Esse 
“giro” começou em Ribeirão Preto 
no Comercial, em 1983. No ano 
seguinte, seguiu para o Botafogo. 
Nas duas temporadas que por aqui 
atuou, demonstrou toda sua raça e 
liderança, complementadas pelo 
talento de cobrar faltas de longa 
distância. Após atuar em uma dúzia 
de clubes, aposentou-se em 1993, 
tendo conquistado títulos baiano, 
paranaense e paulista. Ficou mar-
cado pelo de 86, atuando pela Inter 
de Limeira.

GlaUco: Bom meia-ata-
cante revelado pelo Comercial 
que deixou ótima impressão em 
todos pela sua habilidade e toques 
inteligentes, cadenciando o jogo na 
meia-cancha. Claro que eram atri-
butos que logo seriam vistos pelos 
clubes grandes e o Santos, mais 
rápido, após um “namoro” com 
o jogador, levou-o do Comercial. 
Hoje Glauco, após ter encerrado 
carreira, cuida de uma escolinha 
sua de futebol infantil, em Ribeirão.

GUina (Aguinaldo Roberto 
Galllon): Nascido em 04/02/1958, 
em Ribeirão Preto/SP. Iniciou 
profissionalmente no Comercial, 
em 1970. Era filho da lavadeira do 
clube. E foi assim, no Leão, que 
ele rapidamente surgiu na base e 

ascendeu à equipe principal, em 
76 (qualquer semelhança com a 
história do craque holandês Cruyjff 
no Ajax é mera coincidência). 
Jovem muito talentoso, de estilo 
falsamente lento (tinha as “passa-
das largas”, como Ademir da Guia, 
do Palmeiras), acabou convocado 
para a Seleção Brasileira de Novos. 
Na volta, já era a sensação do time. 
Logo, o Vasco da Gama surgiu no 
caminho e o contratou. Alguns 
anos depois, transferiu-se para o 
futebol espanhol, onde jogou por 
uma década. Ainda teve tempo de 
atuar um pouquinho pelo Botafogo, 
também.

GUstaVo: “Gustavão” foi um 
zagueiro do tipo “guarda-roupas”, 
que atuou em vários clubes pelo 
Brasil afora, após ter sido forjado 
na escola botafoguense, onde 
iniciou sua carreira em 94, defen-
dendo por quatro temporadas as 
cores tricolores. Alto, forte, duro, foi 
o “xerifão” da zaga, até seguir com 
o volante Cocito para o Atlético/PR, 
onde seriam campeões brasileiros, 
em 2001.

H
HarlEi: Ótimo goleiro que 

surgiu no Comercial em 98, mas 
que teve por aqui, uma carreira 
curta, apesar de suas qualida-
des. Seguiu então para o Goiás, 
onde permanece há mais de uma 
década, como titular absoluto, 
geralmente lembrado como um 
dos melhores goleiros do país. 
Atarracado, dono de belas defesas, 
reflexos apuradíssimos e corajosas 
saídas do gol. Grande arqueiro!

HÉlio GiGlioli: Nascido 
em 22/5/1941, em Ribeirão Preto/
SP. Embora tenha começado 
muito jovem no Corinthians, ter 
sido descoberto na Francana e 
de ser campeão pela Seleção 
Brasileira Sub do Campeonato Sul-
Americano, seu destino parecia 
já estar traçado: ser um ídolo da 
história comercialina. Mesmo se 
lesionando seriamente em sua es-

tréia no time, em 63, se recuperou 
e quando voltou, demonstrou toda 
sua refinada técnica e versatilidade 
em campo. Ele era o “coringa” do 
time, que ficava no banco e sempre 
entrava, resolvendo os problemas 
da equipe, sendo eficientíssimo 
dentro das quatro linhas. Às vezes 
era volante, às vezes meia. E sem-
pre compondo muito bem o setor 
de meia-cancha, com garra e fibra. 
Foi campeão do interior em 66 pelo 
Bafo. Atuou depois no Guarani e 
Sport. No fim da carreira estava 
jogando em Franca, mas veio para 
ser supervisor no Leão do Norte. 
Faleceu em abril de 2005.

HEnriQUE (Henrique Sal-
les): Célebre meia-esquerda, do 
tipo cerebral, que cadenciava o 
jogo com técnica formidável. Ditava 
o ritmo da equipe, que comandava 
com a sua inconfundível camisa 10, 
durante as temporadas que atuou, 
no início dos anos 60. Formou no 
talvez maior ataque de todos os 
tempos do Botafogo: Zuíno, La-
erte, Antoninho, Henrique e Géo. 
Participou da famosa excursão 
de 62 à Argentina. Um cracaço de 
bola, que deixou saudade quando 
parou, mas que nunca abandonou 
seu querido tricolor: foi, muitos 
anos depois, destacado dirigente 
do clube de Vila Tibério.

HÉrcUlEs: um caso raro 
no futebol brasileiro. Tecnicamente 
limitado, mas muito raçudo, sua 
principal característica era a poli-
valência. Alto, forte e destemido, 
Hércules atuou, na maior parte de 
sua carreira, na posição de centro-
avante, geralmente em equipes do 
futebol interiorano. Foi nesta posi-
ção, por exemplo, que subiu com o 
Velo Clube em 78 para a Primeirona. 
E foi nela também, que passou pelo 
futebol ribeirão-pretano, atuando 
primeiro pelo Botafogo, no início 
dos anos 70 e mais tarde, pelo 
Comercial. Depois, com o tempo, 
começou a atuar também como 
volante e quando encerrou sua in-
terminável carreira, era um zagueiro. 
Incrível, não?

Geninho é da
Vila tibério
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Morre Paulinho, o dono 
da égua atacada 
por um Pitbull

ele conduzia a carroça em que a 
égua jandaia, ferida na perna, 
não aguentou fi car em pé e caiu 

sobre o cão, que morreu esmagado

A
quela segunda-feira, dia 
3 de janeiro de 2011, 
parecia não ser um dia de 
sorte. Era uma e meia da 
tarde quando Paulo Doni-

zete Bárbara, o Paulinho Carrocei-
ro, nascido e criado na Vila Tibério, 
descia pela rua Roque Naccarato, 
com sua carroça puxada pela égua 
Jandaia.

Na altura da praça da igreja de 
Santa Luzia um cachorro da raça 
pitbull avançou em direção à carro-
ça. “Ele apareceu do nada e já foi 
mordendo a boca da Jandaia que 
começou a girar fugindo daquele 
demônio”, disse Paulinho.

Apavorado, com medo de des-
cer da carroça e também ser 
atacado, gritava por socorro. O 
ataque durou cerca de 10 minutos 
com a égua rodopiando e fugindo 
do pitbull que voou na sua perna 
esquerda.

Jandaia empinou com o cão 
mordendo sua perna, pendurado, 
e quando apoiou o pé no chão, não 
aguentou de dor e caiu sobre o pit-
bull que acabou sendo esmagado 
pelo varal da carroça e pelo corpo 
da égua.

“Foi muita sorte”, disse Pauli-
nho que temia que o pitbull mor-
desse o pescoço da égua Jandaia.

Paulinho ficou sabendo que o 
cachorro estava com um andarilho 
na praça da igreja e foi procurá-lo. 
O andarilho disse que o pitbull 
apareceu no dia anterior e que ele 
deu um pouco de sua comida para 
ele, que acabou ficando por ali.

“Acho que o barulho da ferra-
dura no asfalto deve ter irritado o 
pitbull”, disse Paulinho.

No final das contas, aquela 
segunda-feira acabou sendo um 
dia de sorte, pois se o pitbull não 
tivesse morrido, os ferimentos 

em Jandaia seriam 
maiores e poderiam 
até mesmo provocar 
a sua morte.

CuiDADOs
A égua Jandaia, 

que tinha 15 anos 
na época, recebeu 
anestesia e levou 32 
pontos na perna e 
ficou de repouso por 
uns meses.

Enquanto isso, 
Paulinho, que morava 
na Monte Alverne 
com a Machado de 
Assis, utilizou o ca-
valo Gaúcho, que já 
contava com 24 anos 
em 2011, para conti-
nuar seu trabalho de 
pequenos carretos.

Fernando Braga

paulinho, em foto de 
janeiro de 2011, com 
a égua Jandaia (com 
ferimento na perna) 
e o cavalo Gaúcho,

ao fundo.

nas imagens da tV record, 
que cobriu o acontecimento, 

é possível ver o pitbull 
morto na rua roque 

naccarato, ao lado da 
égua Jandaia

o artista gráfi co paulo Monteiro
desenhou o ataque. o pitbull
pulando, depois mordendo a perna 
da égua Jandaia, que empinou e caiu sobre o cão, matando-o

P
aulinho da Carroça morreu 
no dia 8 de junho em conse-
quência de cirrose hepática. 
Ele ficou famoso na Vila 

Tibério quando um cão pitbull ata-
cou sua égua e acabou morrendo 
esmagado por ela.

Paulo Donizete Bárbara fazia 
pequenos carretos com sua carro-
ça pelo bairro. Ele tinha um cavalo 
e uma égua que ficavam em um 
terreno na rua Machado de Assis. 

uma semana antes de sua 

morte, Paulo cortou a perna e o 
pequeno ferimento infeccionou. 
Na véspera, Paulinho foi internado 
na Santa Casa e seu quadro de 
saúde piorou.

Paulinho era casado e morava 
na rua Monte Alverne. Sua mãe, 
dona Floripas, ficou inconsolável 
com a perda do filho.

Abaixo, reproduzimos a repor-
tagem publicada no Jornal da Vila 
em janeiro de 2011, com atualiza-
ção dos dados.
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“ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FALeCiMentOs

EUCLYDES DI SANTO
15/11/1927 - 24/6/2013

Ex-morador da Vila Tibério

MARIA DE BONATO 
MARTINS

23/12/1926 - 21/6/2013
Rua Dois de Julho

Vila Tibério

MARIA AP. DE OLIVEIRA SANTOS
1/9/1938 – 17/6/2013

Rua Jorge Lobato – Vila Tibério

MONTECLARO FERREIRA DA SILVA
1/4/1928 - 16/6/2013

Rua Monte Alverne – Vila Tibério

ARLINDO GEROLDO
30/5/1942 - 10/6/2013

Rua Santos Dumont – Vila Tibério

TEREZINHA FURLAN
20/1/1940 - 9/6/2013

Travessa do Sisal – Vila Tibério

PAuLo DonizEtE BÁrBArA
(Paulinho Carroceiro)
30/8/1956 – 8/6/2013

Rua Monte Alverne – Vila Tibério

MÁrio José DA siLvA
10/10/1934 – 8/6/2013

Rua Machado de Assis – Vila Tibério

DORIVAL HUMBERTO 
BERNARDO

12/6/1943 - 7/6/2013
Rua Dois de Julho

Vila Tibério

ANDERSON 
DOUGLAS FABBRIS
23/6/1969 – 5/6/2013
Rua Elpídio Gomes

Vila Amélia

ALCIDES CALLEGARI
(Japão)

19/6/1934 – 2/6/2013
Rua Jorge Lobato – Vila Tibério

AristEu ÁLvArEs
Ex-funcionário

da Antarctica
3/9/1922 – 
2/6/2013

Rua Jorge Lobato
Vila Tibério

vErA LúCiA MontEfELtro 
MORANDIN

5/6/1947 – 27/5/2013
Rua Monte Alverne – Vila Tibério

MÁrio nABor Kuguio
11/2/1962 - 16/5/2013

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

LAURA PAIVA DA SILVA ANDRADE
8/9/1929 – 9/5/2013

Rua Epitácio Pessoa – Vila Tibério

Morre Ferreirinha, ex-diretor e 
conselheiro honorário do Botafogo

O ex-diretor e conselheiro 
honorário e vitalício do clube, Mon-
teclaro Ferreira da Silva, o Ferreiri-
nha, morreu aos 85 anos, segundo 
o registro de nascimento, mas 87, 
de acordo com sua filha Aparecida. 
Viúvo de Hilda Ferreira da Silva, 
deixa uma filha e dois netos.

Ferreirinha foi ponta direita e 
jogou no Jabaquara e no Botafogo, 
onde, depois, ocupou quase todos 
os cargos de diversas diretorias.

Fora do Botafogo, ajudou o time 
do Noroeste, que 
jogava no campo 
onde hoje é a Pra-
ça José Mortari.

Apaixonado 
pelo Botafogo, 
sempre que era 
solicitado estava 
disposto a cola-
borar.

No período de pouco mais 
de um mês, aconteceram mais 
de 10 mortes na Vila Tibério. A 
maioria absoluta constituída 
por moradores da parte alta 
do bairro. Conforme pode ser 
constatado, foram três mortes 
na Rua Jorge Lobato, três na 
Monte Alverne e duas na Dois 
de Julho, além de outras três 
aconteceram com moradores 
de ruas acima da Epitácio 
Pessoa.

Botafogo de 1976: Em pé - Ferreirinha, Manoel, Marinho, Celso, Mineiro, Barbante e Mário
Agachados - João Motoca, Sócrates, Cunha, João Marques e Mingo

Vera, apaixonada 
pela Vila tibério

Dona Laura

japão, dos tempos 
dos campinhos

Vera Lúcia Montefeltro Moran-
din tinha duas paixões: o Botafogo 
e a Vila Tibério, e por isso mesmo, 
grande incentivadora do Jornal 
da Vila.

A funcionária aposentada do 
HC morreu de infarto no portão de 
sua casa, na Rua Monte Alverne.

Vera queria organizar um grupo 
com todos fantasiados no Bloco da 
Vila do ano que vem.

Alcides Calegari, o Japão, 
morreu no dia 19 de junho, aos 78 
anos, vítima de câncer. Era casado 
e deixou dois filhos, quatro netos e 
quatro bisnetos.

Japão, tio do zagueiro Cale-
gari, era um excelente jogador de 
futebol e jogou nos campinhos da 
Vila Tibério. Chegou a jogar pelo 
Botafogo na época em que se 
jogava por amor ao futebol.

Laura Paiva 
da Silva Andra-
de chegou na 
Vila Tibério em 
1937. Casou 
em 1952 com 
João de Andra-
de Neto. Teve 
cinco filhos, 11 netos e quatro 
bisnetos. 

Ajudou vizinhos e amigos não 
somente com palavras, mas tam-
bém materialmente. Na sua casa, 
com bancos na frente, sempre foi 
visitada. Nesta época de São João 
e nas Copas, a rua em frente de 
sua casa sempre eram decoradas.

Dona Laura morreu no dia 9 de 
maio, aos 83 anos.

encontro saudável - Dia 27 de julho às 9 horas
Arrecadação de Alimentos não perecíveis para Associação dos 

Amigos do Atletismo de ribeirão Preto - Projeto Atletismo e Cidadania

Saída: Rua Gonçalves Dias, 336, Clínica Franklin Almeida. Mais informações: 3636-1892

A caminhada terá início na clínica até a Santos Dumont depois a rua Conselhei-
ro Saraiva, voltando pela rua Luiz da Cunha até a clínica. usaremos bandanas 
com o logo do evento que a pessoa receberá com a doação do alimento. 
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BAHiA e O CAnDOMBLÉ

MOQueCA De PeiXe
ingredientes
1 quilo de peixe cortado em postas 
(cação ou namorado)
Sal, suco de limão, sal  e pimenta do 
reino a gosto
1 xícara de chá de polpa de tomate
1 cebola grande cortada em rodelas 
finas
1 pimentão vermelho em rodelas
Coentro fresco picado a gosto
Pimenta dedo de moça picadinha
1 vidro de leite de coco (200 ml)
4 colheres (sopa) de azeite de dendê

Tempere o peixe com o sal, suco de limo 
e a pimenta do reino. Numa panela vá
montando a moqueca em camadas 
alternando as posta de peixe com as ro-
delas de cebola, do pimentão  e a polpa 
de tomate. Coloque a pimenta dedo de 
moça e o coentro. Experimente o sal. 
Por último acrescente o leite de coco e 
o azeite de dendê. Leve ao fogo médio 
por cerca meia-hora ou até o peixe ficar 
macio. Sirva acompanhado de arroz 
branco. E muito “AXÉ” para você.

FiLMes Que AnnA MAriA 
CHiAVenAtO reCOMenDA:

- O IMPOSSÍVEL
- AS VANTAGENS

DE SER INVISÍVEL
- OS MISERÁVEIS

- INDOMÁVEL SONHADORA
- CAÇA AOS GANGSTERS

CAfé HoME vÍDEo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenatoém u i t o  f á c i l 

apaixonar-se 
p e l a  B a h i a . 

Não apenas pelos 
encantos de suas 
praias, pela alegria 
de sua gente ou por 
suas tradições. São 
Salvador, a encanta-
dora capital, é muito 
mais que um amon-
toado de histórias 
contadas em livros. 
Salvador, como é conhecida a cidade, 
é um estado de espírito.

Entre todos os encantos desta 
cidade não se pode deixar de conhecer 
os mistérios de um culto do candomblé 
em cerimônia aberta ao público. Esta 
cerimônia, que tive oportunidade de 
assistir, segue durante toda a noite 
ao som vibrante e envolvente dos ins-
trumentos como o atabaque, o agogô 
e tambores de todas as espécies. Ali, 
são homenageados os “orixás” com 
cantos e músicas invocativas destas 
divindades. Os orixás são divindades 
de origem africanas e cada um re-
presenta uma força da natureza. As 
danças vêm a seguir com roupas de 
cores apropriadas conforme o orixá 
homenageado.

Este culto foi introduzido pelas 
nações negras de Angola e Nagô 
que foram trazidas pelo mar para se 
tornarem escravos. O candomblé que é 
uma religião e culto praticado no Brasil, 
principalmente na Bahia, de origem 
africana a princípio era tido como uma 
dança. Porém, mais que um culto, na 
verdade foi a maior força de resistência 
cultural de uma tradição herdada das 
nações africanas. De lá vieram cerca 
de 11 milhões de africanos trazidos 
pelos navios negreiros, ou tumbeiros 
como eram conhecidos. Cerca de 
um quinto deles vieram da Nigéria. A 
maioria morria de literalmente de medo 
durante a travessia pelo oceano, pois 
de acordo com sua crença acreditava 
estar indo contra os princípios da mes-
ma a qual não era permitido atravessar 
o mar. Os que aqui chegavam eram 
vendidos como escravos e as famílias 
eram separadas.

Apesar dos sofrimentos e humi-
lhações, durante mais de 300 anos 
mantiveram-se fiéis as suas tradições. 

Na época, mesmo proibidos de praticar 
esta crença, foram verdadeiros heróis 
na determinação de continuarem fiéis 
a seus orixás. Seus praticantes foram 
os mantenedores de uma prática que 
era constantemente perseguida e 
castigada. O candomblé tem uma com-
plexa organização de rituais e crenças.

O primeiro terreiro de candomblé 
fundado em São Salvador, sem uma 
data exata, foi o de Oxum-Maré da 
nação Nagô dando origem a vários 
outros terreiros. Com o fim da escravi-
dão em 1888 os negros se viram sem 
casa e sem emprego, completamente 
perdidos em uma situação igual ou pior 
que a própria escravidão. Abandona-
dos a própria sorte e discriminados, 
não sabiam como recomeçar a vida.

Foi quando alguns negros e índios 
se juntaram e fundaram a umbandam, 
que foi a primeira religião de origem 
xamânica nascida em solo brasileiro. 
Assim como no candomblé, seus se-
guidores também foram perseguidos 
e muitas vezes aprisionados. 

uma das principais características 
do candomblé é o ritual de iniciação 
que começa desde a lavagem das 
contas de um colar feito pelo dono do 
terreiro nas cores do orixá escolhido 
pelo iniciante e o bori, este significan-
do oferecer a cabeça ao orixá para 
que a pessoa fique fortalecida para 
estar mais em contato com o mundo 
sagrado. Depois que a cabeça é lavada 
com sangue de animal de duas patas 
e já com o colar e o bori, o iniciante é 
chamado de abiã e após um primeiro 
grau de iniciação se torna iaô. Após 
sete anos de obrigações vai para a 
categoria de eboni. O posto mais alto 
na hierarquia do candomblé é o de pai 
de santo ou babalorixá para o homem 
e mãe de santo ou ialorixá para mulher. 

A seguir tem a chamada 
iiákerere que é a segunda 
sacerdotisa, depois se-
guem os ogans que são 
os protetores do terreiro, o 
alabê que toca e dirige os 
atabaques e, entre outros, 
a “sidadã”, encarregada 
do padê (comida) de Exu.

Além de toda a magia 
deste culto, com eles vieram também 
os sabores e temperos que incre-
mentaram a cozinha baiana. Entre os 
diversos pratos da culinária baiana 
está a moqueca. Simples e delicioso, 
é mais uma herança da exótica Bahia.

A enfermeira Ivana Mazucato Baldin (a mais alta) foi transferida para 
a unidade de saúde do São José. Ivana, que estava lotada na uBS Vila 
Tibério há cerca de 23 anos, foi uma das responsáveis pela elaboração 
da Cartilha da Gestante. Os funcionários do posto de saúde organizaram 
uma festinha de despedida no último dia 29 de maio.

O beatlemaníaco Auro Magnoli postou no Facebook fotos de suas 
andanças nas terras do quarteto de Liverpool. Nesta ele está na lendária 
faixa da Abbey Road, rua eternizada pela capa do 12° álbum lançado 
pela banda britânica The Beatles.

QuErMEssE DA igrEJA nossA sEnHorA Do rosÁrio
Continuam super animadas as quermesses do 

Santuário Nossa Senhora do Rosário, que acontecem 
todos os sábados e vão até o dia 13 de julho.
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AniVersAriAntes De junHO

daniel,
dia 30

Marcão 
Zorzetto, dia 4

João Batista, 
do açougue 
do rubinho, 

dia 24

priscila 
Ferreira, 
dia 25

lígia, 
do sabor 

da Vila. 
dia 8

nathaly de 
oliveira roque, 

dia 9

Mª. 
lourdes 
Barense, 

dia 6
Beatriz 

pimenta, dia 5

Vereador capela 
novas, dia 12

Maria Eduarda lima 
lacerda, dia 12

Juliano dib, 
da oficina J car, 
dia 10

andré trindade, presidente da 
torcida Fiel Força tricolor, dia 11

Maria alves de andrade 
(18 de maio), com 
sérgio rocha, que 

comemora dia 9 de junho

talita, da super 
tintas, dia 14

ana laura Franco 
Medina, dia 21

camila, da 
coisas e 
tal, dia 7

5/6 - Marta Ap. Zorzetto
5/6 - Ivo Capretz Filho
21/6 - Juarez, 
do Rodízio Gaúcho

Marcella 
duarte novaes, 

dia 26

cláudio 
spanghero, 

do tira 
Gosto, dia 2

Juciara Gásperi,
dia 1

Edson Geraldo 
cândido, 
o Edinho,

dia 3
severi, alba’s 

Grill, dia 3

pará, do alba’s Grill, 
dia 14

Francisco 
tirado, dia 28

patricia Moreti 
lima, dia 29

Guilherme 
Veiga dib, 

dia 5

daniela e ana paula, filhas de 
célia e paulo césar Bolandim, 
o paulinho da Quadra, dia 10

ailton pereira, de 
a digital, dia 17

Elaine Barbosa 
sandoval, dia 14

nicolas 
carlos 

dos santos, 
dia 12

rafaella negrão 
da silva, dia 13

ariosto Barbosa 
sandoval, dia 14

sônia Maria,
da Boutique

day dami, dia 26
Marlene 

paladrini de 
Godoy,
dia 22

luca pradella 
Miranda,

dia 26

carlos noel 
de oliveira,

dia 27

anayla 
alvarenga, 

dia 2

olívia, irmã 
de otávio 
e filha de 
Manu e david 
spanghero 
(tira Gosto 
salgaderia), 
nasceu no dia 
29 de maio. 
parabéns a 
todos!

Dona nonô
99 anos
a família chiavenato 
comemorou os 99 anos da 
matriarca, lina cardoso 
chiavenato, a dona nonô, 
que comemorou no dia 24.
na foto com os filhos: 
os jornalistas Júlio e 
José Fernando, 
annamaria e cidinha

petrônio 
thomaz, de a 
digital, dia 8

aniv Bruno 
oliveira de 

souza, dia 18

Williams 
pereira da 

silva, dia 19
caio césar, 

dia 20

adriele Maria duran 
rodrigues, dia 20

Vander, dia 21 e 
Vinícius, dia 28
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ilustraÇÃo saulo MiChelin

Histórias
da Vó Dirce

Caiu um pedaço do céu 
na minha cabeça...

ra uma vez...
uma galinha ciscava 

embaixo de uma árvore 
quando uma peque-
na fruta caiu em sua 

cabeça. Ela saiu correndo 
apavorada. O galo percebeu 
e correu atrás perguntando o 

que tinha acontecido.
“Um pedaço do céu caiu na mi-

nha cabeça...”, gritou desesperada 
a galinha.

O peru viu os dois correndo e 
quis saber. “O mundo vai desabar”, 
disse o galo. O pato também per-
guntou e acompanhou. O ganso viu 
a correria e logo estava correndo 
junto. “Vamos avisar todo mundo”, 
dizia. 

Logo, o alvoroço tomou conta 
do terreiro. As aves corriam sem 
rumo, desesperadamente.

A raposa, muito esperta, espa-
lhou que sua toca era o local mais 
seguro para se proteger contra o 
fim do mundo.

A galinha sugeriu para que 
todos fossem se esconder na 
casa da raposa. Perto da entrada 
da toca, viram o coelho passando. 

Perguntaram se ele tinha visto a 
raposa.

“Ela saiu hoje de manhã muito 
alegre, dizendo que iria assistir o 
mundo desabar e que antes iria 
afiar os dentes para a grande ceia”, 
disse o coelho.

A fala do coelho alertou as 
aves. O galo então pediu para a 
galinha mostrar onde foi que um 
pedaço do céu havia caído em 
sua cabeça.

“Temos que verificar realmente 
o que aconteceu”, disse o galo 
todo cheio de moral como chefe 
do terreiro.

Lá chegando, o galo perguntou 
para galinha como era a coisa que 
ela viu.

A galinha respondeu que era 
uma coisa pequena, redonda e 
dura e muito assustadora. Neste 
tempo uma goiaba caiu da árvore. 
Todos ficaram cientes de que tudo 
não foi imaginação da galinha.

Recado da Vó Dirce: Não 
deixe o medo tomar conta de você 
a ponto de enganar a sua razão. E 
cuidado com as “raposas”... 

A data; mais ou menos, por volta de 1960. 
Até poucos anos antes, por ali passava até 

boiada que era dirigida para o matadouro municipal 
ao lado da cerâmica São Luiz. 

Estou falecido lógico da Vila Tibério, nossa 
querida Vila e especialmente nesta edição da 
Rua Joaquim Nabuco. Que inicia na Rua Castro 
Alves, no muro da antiga Antártica e termina na 
Rua Paraíso. 

Ali existia um antigo gigante, o ABC - Antigo 
Banco Construtor, do famoso Diederichsen. 

Este do lado direito até à Rua Conselheiro 
Saraiva, do lado esquerdo primeiro quarteirão a 
fábrica de cadeiras onde nos fundos moravam o sr. 
José Caseiro, avô do falecido Wilson Toni, a família 
Catarin e ainda os irmãos Periquitos, três irmãos 
muitos unidos, alegres e infernais. 

João, o mais velho conhecido por Tite, Zenildo, 
e Leonildo, conhecido por periquito.

Toda noite, após as brincadeiras de rua, subiam 
pela Rua Gonçalves Dias para a Luiz da Cunha, 
justamente para pegarem pontas de cigarros (to-
cos) na porta do bar do Camaroto, esquina com a 
Castro Alves, daí desciam para voltar para casa na 
Joaquim Nabuco. 

No segundo quarteirão, morava o sr. Sansão 
Lamas. Coincidentemente era casado com dona 
Dalila com os filhos Sansão (filho) e a loira Ivanise. 

No terceiro quarteirão ficava o lugar mais polê-
mico da Joaquim Nabuco: ali, em um corredor ou 
beco como diziam, era o tradicional “buraco quente”. 

Algumas casas pobres ou, como queiram, case-
bres; todos parentes entre si, porém todo dia havia 
brigas e encrencas entre eles e com os outros, daí 
a denominação de “buraco quente”. 

Eurípedes, folclórico personagem da nossa 
Vila, muito conhecido inclusive na cidade, o famoso 
Matagalo; quando moleque muito bom com um 
estilingue nas mãos. Atirava em pássaros, galinhas 
e galos, com eximia pontaria, daí o seu apelido. 

Seu irmão, o João, que também depois ficou 
conhecido como João Matagalo, e o mais novo o 
Dunga.

Apesar de uma infância difícil, tornaram-se 
adultos muito amigos de todos. Além deles, lembro 
também do Zague e do Rodrigues, rapazes bons 
de bola.

 Eu que escrevo isto convivi bastante de minha 
infância com eles. Eu e meus irmãos éramos cha-
mados de “os filhos da Baiana”, visto que minha 
saudosa mãe era a famosa benzedeira da Gonçal-
ves Dias, dona Maria Baiana. 

Também éramos um tanto sapecas, por isto 
éramos famosos, quase tanto quanto o pessoal do 
“Buraco Quente”.

Ainda na Joaquim Nabuco o completo e conhe-
cido até hoje Armazém do seu Hermínio, depois à 
frente o Bar da Regina.

Bons tempos, boa infância comprovando que 
pobre também pode ser feliz. 

Vanderlei de Castro, 
o bigode do livro ou Vandeco

joaquim nabuco e o “Buraco Quente” 
ArtiGO

FOtOs AntiGAs?
Ligue 3011-1321

COPiAMOs, DeVOLVeMOs e AinDA PuBLiCAreMOs
suA HistÓriA nO jOrnAL DA ViLA
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email: uso 
mais racional
Ferramenta imprescindível de 

comunicação, de valor inegável aco-
lhido até pela Justiça, registra ações 
diversas. Se mal utilizado no dia a dia, 
algumas horas preciosas terão sido 
jogadas no “lixo”, alertam especialistas 
na gestão do tempo e produtividade. 
Ações educativas nas empresas e 
revisão dos hábitos são importantes 
para estimular o uso mais racional do 
email. Seguem algumas dicas:

- Defina períodos para lidar com 
as mensagens. Deixe o email fechado 
fora deste horário;

- Reduza o volume de mensagens;
- Seja sucinto, direto e simples 

visualmente;
- use o recurso de cópia (Cc) se 

for necessário, mas prefira a cópia 
oculta (Cco);

- Revise o texto e capriche na or-
tografia, na gramática e na pontuação. 
Seja coerente e lógico. use linguagem 
formal, ou no máximo, um coloquial 
com bom senso;

- No campo Assunto, use termos 
que resumam o conteúdo e o objetivo 
do email.

Evite:
- Ficar com o email muito tempo 

aberto;
- E-mails sobre assuntos com-

plexos;
- Não escreva mensagens longas;
- Evite copiar muita gente para 

evitar fluxo grande de mensagens;
- Erros gramaticais e ortográficos, 

linguagem inadequada ao ambiente 
corporativo;

- Evite assinaturas em forma de 
imagem;

- Evite expressões vagas.

tABELA DE ContriBuiçõEs Do inss
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 765,00 
- Representantes comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70 ............................................. 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50 .................... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 ............... 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 
68,42, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.710,78  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.563,91  ..................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.418,59  ...................... 15% .......320,60
até R$ 4.271,59  ................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.271,59 ..... 27,5% .......790,58
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍnDiCEs PArA rEAJustEs DE 
ALuguéis E outros ContrAtos

Acumulado até maio/2013
para aplicação em junho/2013

FIPE ....... 5,11%  ..IGP-DI ....6,20%
IGP-M ..... 6,22%  . INPC ...... 6,95%

Notas econômicas
Waldir Bíscaro

sÓCrAtes!

Um pouco de 
ficção não 
será algo a 

ser depreciado. 
Ficção será ape-
nas minha parti-
cipação, as falas 
do mestre serão 
o mais próximo 
possível da rea-
lidade.

Escolhi essa 
forma de lhes 
a p r e s e n t a r  o 
grande filósofo porque era essa 
a forma com que ele apresentava 
seu pensamento, conversando. Só-
crates não deixou nada por escrito, 
tudo o que dele sabemos o foi por 
terceiros, como Platão. Sócrates 
adorava o diálogo e ninguém como 
ele soube usá-lo como método 
para obter de seus interlocutores 
as respostas de que precisava para 
fundamentar seus princípios.

Sócrates não impunha suas 
ideias, ele as extraía de seus dis-
cípulos através de uma inteligente 
sequência de perguntas que levava 
o interlocutor a dizer naturalmente 
a verdade que o mestre queria a 
que ele chegasse. Para Sócrates, 
as ideias eram inatas e bastava um 
modo de interrogar para que elas 
viessem à luz.

Não era em uma sala de aulas 
que ele exercia esse papel, era 
na rua, nas praças, no mercado, 
onde houvesse gente que quisesse 
ouvi-lo.

Pois foi então, na rua, que 
nos aproximamos do mestre e 
lhe propusemos uma conversa. 
Apresentei-me como um estran-
geiro que ouvira falar dele e queria 
levar para minha gente um pouco 
de suas ideias.

- Caro mestre, observei a forma 
inteligente como o senhor leva seu 
interlocutor a definir o problema 
que ele mesmo colocou.

Sócrates: antes de tudo, meu 
caro, aqui não há mestre e, muito 
menos, senhor, mas tudo bem! 
Essa forma de se obter resposta 
da pessoa que pergunta, aprendi 
com minha mãe.

- Como assim, mest.., Sócra-
tes? Sua mãe era professora?

Sócrates: Ela era apenas par-
teira! E parteira, como você deve 
saber, não produz bebês, elas ape-
nas facilitam ao pequeno ente que 
venha  à luz. É isso que faço quan-
do um  discípulo que me interroga 
e eu respondo com mais perguntas 
e assim facilito o nascimento de 
algo que já estava nele. a verdade. 
na minha língua, chama-se a isso: 
Maiêutica, ou seja: parto. de certa 
maneira, também sou parteiro, 
parteiro de ideias que cada um já 
traz em si. 

- Mas, Sócrates, você bem que 

poder ia expor 
logo tudo aqui-
lo que já sabe, 
afinal você me 
parece o mais 
sábio de todos 
por aqui.

Sócrates: Eu 
só sei que nada 
sei, meu caro, e 
é assim que co-
meça a verdadei-
ra sabedoria. É 
a partir do reco-

nhecimento da própria ignorância 
que o indivíduo vai encontrar o ca-
minho do verdadeiro conhecimento.

Eu não poderia sair daque-
le papo sem uma boa lição de 
vida, então insisti com o mestre, 
perguntando-lhe:

- Sócrates, ouvi dizer que você 
esteve com o oráculo de Delfos e 
gostaria de saber se ele lhe ensi-
nou alguma coisa. 

Sócrates: não estive propria-
mente com o oráculo, mas sei 
o que ele ensina. seu lema é: 
“conhece-te a ti mesmo”. também 
proponho isso e muito mais aos 
que me ouvem. Que não tentem se 
enganar a respeito de si mesmos, 
que descubram as forças que os 
dirigem, que empreguem essas 
forças não apenas no aperfeiçoa-
mento do cosmos, mas especial-
mente no próprio aperfeiçoamento.

- Como se pode chegar a tais 
forças?

Sócrates: pela meditação você 
pode descobrir a essência do 
homem e então vai saber que o 
núcleo da razão e do pensamento 
é a alma, a psyquê.

Infelizmente não foi possível 
concluir a conversa, Sócrates 
foi preso e condenado à morte. 
Seus inimigos não viam com bons 
olhos a inteligência e a aceitação 
do mestre pelos seus ouvintes, 
especialmente os mais jovens. 
Acusavam-no de desrespeito aos 
deuses, às tradições e às autori-
dades. Na realidade, ele afirmava 
que a felicidade  não dependia de 
sorte – como dádiva dos deuses - 
e sim de cada um, o indivíduo era 
dono de seu destino. Fazia críticas 
aos políticos que deturpavam a 
democracia ateniense e mais, ele 
defendia a liberdade de opinião  
individual. 

Waldir Bíscaro – Licenciado em 
Filosofia (PuCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539 0763

Opinião

PreGuiçA Ou FALtA
De inFOrMAçãO?

Estamos na era da reci-
clagem. A partir do mo-
mento que levantamos 

de manhã, estamos direta-
mente ligados aos meios de 
comunicação - televisores, 
rádios, computadores, revis-
tas, jornais...

Não tem sequer um des-
tes meios de comunicação 
que não divulgue a melhor 
maneira de gastar, economi-
zar, reciclar, para o bem estar 
da população e seu meio 
ambiente.

As pessoas vivem como 
se o planeta fosse delimitado. 
um pedacinho para cada um. 
Ninguém se preocupa com 
o resto.

Resto? Resto de quê? 
Resto de tudo!

Não se preocupam com 
o resto de lixo, com o resto 
da população, com o resto 
de água limpa, com o resto 
de alimentos e outros restos.

Então se acordamos com 
a informação, só nos resta, a 
preguiça!

Vamos analisar preguiça 
pelo dicionário:

“Preguiça: (substantivo 
feminino), pouca disposição 

para o trabalho; aversão ao 
trabalho; negligência.”

Então é isto! A preguiça de 
fechar a torneira ou arrumá-
la, a preguiça de jogar o lixo 
no lixo, a preguiça dos operá-
rios no canteiro de obras de 
manter o local organizado e 
limpo, a preguiça do seu su-
perior de lembrar, incentivar 
e mostrar como é agradável 
o empenho e a colaboração 
no local de trabalho e para o 
meio ambiente.

A preguiça de pensar, de 
ter novas ideias para utilizar e 
reciclar o que chamamos de 
resto e “entulho”, preguiça de 
se educar, preguiça de cuidar 
e economizar o que tem.

Economizar não significa 
não comprar, mas usar e 
reaproveitar até os últimos 
recursos do que se tem.

Ah! Que pena. A preguiça 
não deixa né?

Dizem que serviço de 
preguiçoso é dobrado e que 
tudo que damos, recebemos 
em troca e em dobro.

Pense nisso! Faça as con-
tas, ou você é preguiçoso?

Carmen Antolini

jArDineirO
Poda de árvores

WALDeMAr
3625-2707 / 9364-8407

Lições DA FiLOsOFiA - 2

Fox Paulistinha
Vendo filhote 

com 5 meses, macho.

R. Monte Alverne, 742,
com Júnior

ou 8211-4912
com Francieli
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M
inha histór ia começa 
quando uma família de-
cidiu me adotar. Sou filho 
de um pastor alemão com 

uma pastora belga. Eu era tão 
fofinho, todo pretinho e gordinho! 
Quando cheguei em minha nova 
casa, fiquei muito assustado, cho-
rei muito nas primeiras noites, sen-
tindo falta de minha mãe pastora, 
mas minha nova mãe e meus dois 
novos irmãos, revezaram durante 
três noites cuidando de mim, até 
eu me acostumar. Pronto, eu tinha 
agora uma nova família!

Eu era muito pestinha, comia 
os sapatos de todo mundo, mordia 
as plantas, os rodos, cavucava as 
paredes e o chão. Destruí duas 
casinhas que eu tinha! Eu apron-
tava muito!!!! Mas minha família 
nunca bateu em mim por nada! 
Eles tinham muita compaixão e 
riam muito das minhas artes! Eles 
me davam muita atenção e carinho, 
eu era o xodó da casa!

Nesses 10 anos nós moramos 
em 3 casas, nesse tempo eu cresci 
muiiiito! Fiquei um lindo pastorzão 
belga, cheio de saúde e energia! 
Gostava demais de correr atrás da 
minha bolinha e receber carinho de 
meus irmãos e de minha mãe! Pro-
tegia minha casa e minha querida 
família, sempre que ouvia algum 
barulho ou via alguém estranho 
eu latia muito e se fosse preciso, 
daria minha vida para protegê-los! 
Além disso, eu sempre fui um 
companheirão.

Durante minha vida tive muitas 
histórias engraçadas e outras 
preocupantes! uma vez engoli 
a meia da minha irmã e todos 
acharam que eu poderia morrer 
engasgado, mas graças a Deus 
deu tudo certo! Tinha uma coisa 

que eu não gostava nada, nada! 
Eram os raios, trovões e fogos! Eu 
ficava doidinho!!!

Fiz longas caminhadas com 
minha mãe e meus irmãos pelas 
ruas do Sumarezinho, Parque das 
Andorinhas e Vila Tibério. Toda a 
vizinhança me conhecia e admi-
rava, pois eu era um cão muito 
bonito e forte.

Agora vem a parte triste da 
minha história, pois embora eu 
sempre tenha sido muito saudável 
e quase nunca tenha ficado doen-
te, com 10 anos começaram os 
problemas com a minha saúde e 
sofri bastante! Aos poucos, come-
cei a ficar incomodado, um pouco 

Chê
10 anos

jumento e Anzol
Afamília do morador de rua 

José Pedro Barbosa de 
Aguiar, de 54 anos resol-

veu interná-lo e o cachorro que 
o acompanhava ficou alguns 
dias “sem dono”, vagando pe-
las imediações da Praça José 
Mortari.

Josimar Willian Nascimento 
Fonseca é conhecido por “An-
zol”, devido a um acidente que 
teve e que feriu a sua coluna.

“Anzol”, que faz aniversário 
em 29 de junho, dia de São 
Pedro, é de uma família da 
Vila Tibério, terminou o Ensino 
Médio e já trabalhou na Coselli.

Há dois anos faz pequenos 
serviços para comerciantes 
e moradores do entorno da 
Praça, em troca de comida e 
dorme na rua. Adotou o cão, 
que passou a ser chamado de 
Jumento.

José pedro e o cachorro que ele chamava de “nenê”

Morreu no dia 25 de junho por insu-
ficiência renal crônica o cão Tobias. Há 
mais de um mês ele estava internado.

Tobias foi adotado a equipe da Ofi-
cina JCar, que fica na Monte Alverne 
com a Constituição, há cerca de 4 anos.

Ele foi assistido pela AVA (Associa-
ção Vida Animal) e pela veterinária Ma-
riana Rossi. Teve apoio de Juliano, da 
JCar e de dona Cida, onde ele dormia.

ficiência renal crônica o cão Tobias. Há 

Tobias foi adotado a equipe da Ofi-
cina JCar, que fica na Monte Alverne 
com a Constituição, há cerca de 4 anos.

Ele foi assistido pela AVA (Associa-
ção Vida Animal) e pela veterinária Ma-
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JCar e de dona Cida, onde ele dormia.

Morreu
tobias

inquieto, sem apetite. Mesmo 
não fazendo as caminhadas 

diárias, minha mãe e 
meus irmãos joga-

vam duas partidas 
de bolinha co-

migo, todos os 
dias, para que 
eu pudesse 

fazer um pouco 
de exercício e 
tentando me 
animar.

Minha fa-
mília fez de 
tudo para que 

eu ficasse bem, fazendo os exa-
mes, chamando o veterinário, va-
riando a comida. Cuidaram de mim, 
me deram remédio, muito carinho 
e atenção, mas infelizmente não 
teve jeito. Os exames revelaram, eu 
estava com um tumor muito grande 
no baço e comecei a ter hemorra-
gia! Sei que deixar minha família 
não foi fácil, mas foi o melhor para 
mim, pois já não aguentava mais 
sofrer! O que mais quero é que 
fiquem as nossas boas lembran-
ças, para mim e para eles. Amo 
demais minha família e agora eu 
cuido deles e eles de mim, bem de 
longe, como uma estrelinha no céu.

Chê

Lindinha
A Lindinha está bem. Já terminou 

a série de quimioterapia. Precisa 
fazer uma nova cirurgia para retirar a 
placa de resina que foi colocada para 
consertar a mandíbula. Mas, está com 
o nível de plaquetas muito baixo e 
precisa tomar 21 dias de antibiótico. Se 
puder ajudar ligue para Dagmar (16) 
9102-7363 ou Camila (16) 9189-1584.

Eu aprontava muito, mas minha família
nunca bateu em mim


